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RESUMO 
A visão sistémica das organizações depende da relação existente entre os vários 

subsistemas de informação presentes e da capacidade de os gerir. Esta visão global das 

organizações, privilegia a totalidade (o Sistema de Informação) e as suas partes componentes. 

Nesta nova abordagem organizacional, o importante é ver o todo e não cada parte isoladamente. 

As informações sobre os acervos fazem parte da história do objeto, e, portanto, devem 

estar acessíveis a quem possa interessar. O fator humano é o princípio básico de qualquer 

Sistema. A visão sistémica e holística permitirá ilustrar a mudança de paradigma da gestão da 

informação. 

Este trabalho de investigação foi desenvolvido no âmbito do Mestrado em Ciência da 

Informação e o seu objetivo principal é compreender a visão sistémica e holística da 

informação. 

A Metodologia utilizada recorreu a várias técnicas de pesquisa: análise documental (no 

estudo exploratório), observação participante (na análise empírica da casa-museu João Pires de 

Campos).   

Apresenta-se o estudo orgânico-funcional do sistema de informação da casa-museu João 

Pires de Campos, de acordo com os pressupostos metodológicos preconizados pela teoria 

sistémica e com enfoque na informação produzida, recebida e acumulada pelo colecionador. O 

modelo proposto insere-se no paradigma pós-custodial da Ciência da Informação.  

Pensar a casa-museu como um sistema exige, por isso, a integração plena de todas as 

partes do sistema: aquivo, biblioteca, museu, serviço educativo, serviço administrativo, entre 

outros. Empreender este conjunto alternativo de intenções representa um enorme esforço de 

renovação por parte da casa-museu e da sua tutela, implica ainda a reestruturação teórica e 

prática das suas principais áreas de atuação.  

 Por fim, esta visão sistémica e integradora da casa-museu proporcionaria, igualmente, 

benefícios inestimáveis para as comunidades onde se inserem e para visitantes distantes, 

permitia uma maior abertura da instituição, um maior rigor no seu trabalho, possibilitando 

parcerias institucionais, viabilizando assim um verdadeiro serviço público e uma adaptação 

plena à Sociedade de Informação.  

Palavras-chave: Ciência da Informação; Visão sistémica; Abordagem holística; Sistemas de 

Informação; Casa-Museu 
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ABSTRACT 
 

The systemic view of organizations depends on the relationship between the various 

information subsystems present and the ability to manage them. This global vision of 

organizations privileges the totality (the Information System) and its component parts. In this 

new organizational approach, the important thing is to see the whole and not each part in 

isolation.  

Information about the collections is part of the object's history, and, therefore, must be 

accessible who may be interested. The human factor is the basic principle of any System. The 

systemic and holistic view will illustrate the paradigm shift in information management. 

This research work was developed under the master’s in information science and its 

main objective is to understand the systemic and holistic view of information. 

The methodology used several research techniques: document analysis (in the 

exploratory study), participant observation (in the empirical analysis of the João Pires de 

Campos museum-house). 

The organic-functional study of the information system of the João Pires de Campos 

museum-house is presented, according to the methodological assumptions advocated by the 

systemic theory and focusing on the information produced, received and accumulated by the 

collector. The proposed model is part of the post-custodial paradigm of Information Science. 

Thinking of the museum-house as a system therefore requires the full integration of all 

parts of the system: archive, library, museum, educational service, administrative service, 

among others. Undertaking this alternative set of intentions represents an enormous renovation 

effort on the part of the museum-house and its tutelage, it also implies the theoretical and 

practical restructuring of its main areas of activity. 

Finally, this systemic and integrative vision of the museum-house would also provide 

invaluable benefits for the communities where they operate and for distant visitors, allowing 

for greater openness of the institution, greater rigor in its work, enabling institutional 

partnerships, thus enabling a true public service and a full adaptation to the Information Society. 

 

Keywords: Information Science; Systemic view; Holistic approach; Information Systems; Museum- 
house 
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INTRODUÇÃO 
 

Esta dissertação, intitulada “A visão sistémica e a abordagem holística da informação: 

a casa-museu João Pires de Campos”, é elaborada no âmbito do Mestrado em Ciência da 

Informação (CI), da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra (FLUC). Este estudo 

insere-se na temática das casas-museu e tem como objeto de estudo a casa-museu João Pires de 

Campos. O objeto de estudo será abordado numa perspetiva sistémica, pelo que tanto a estrutura 

orgânico-funcional como o acesso à informação por parte do utilizador são duas vertentes que 

tomam particular relevo. 

É, pois, de suma importância que se dê conhecimento da existência destes acervos, mais 

ainda, é essencial que se proceda a uma gestão de informação dos mesmos no âmbito de uma 

teoria sistémica tendo em consideração a vertente Orgânico-Funcional que lhe é inerente. 

A visão sistémica trata-se de uma visão integrativa, holística, que coordena um conjunto 

de elementos dinamicamente relacionados em busca de um determinado fim. A visão sistémica 

permite que a organização possa ser analisada por um ponto de vista no qual se admite que a 

organização é composta por subsistemas inter-relacionados em arranjos bem definidos com 

vista às mudanças e ao alcance dos objetivos pré-estabelecidos (Martinelli & Ventura, 2006, p. 

58). 

A visão sistémica e a abordagem holística da informação permite olhar para o cientista 

da Informação como um mediador entre a Informação e as pessoas que a produzem e/ou 

consomem, ou como um mediador entre o acesso à informação e a produção de conhecimento. 

(Marques & Gomes, 2020, p. 137). 

Pensar holísticamente a informação implica abandonar visões tradicionalistas da 

informação baseadas em suportes, promover maior flexibilidade e diálogo entre os profissionais 

da informação, e uma mudança efetiva do paradigma positivista, historicista, técnico e 

custodial, para um paradigma pós-custodial e científico. A perspetiva holística ganha hoje mais 

importância e robustez em função das necessidades que a globalização levanta. 

As Instituições de Memória confrontam-se com uma mudança que oscila entre o 

tradicional paradigma custodial focado na recolha e na custódia por entidades que inúmeras 

vezes percorrem caminhos paralelos, e um emergente paradigma científico e pós-custodial, 

sustentado numa visão sistémica da totalidade unitária da memória organizacional garantida 
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pela produção de novo conhecimento e por serviços dotados de competências e meios para a 

sua preservação no longo prazo.  

A prática profissional de arquivistas, bibliotecários e documentalistas, englobou, desde 

logo, uma missão – disponibilizar a informação a quem dela precisa – que foi evoluindo até 

hoje, a ponto de se tornar crucial na Era da Informação em que estamos. Assim, a atividade 

daqueles profissionais incluiu e continua a incluir como componente essencial a função de 

mediadores de informação (Ribeiro, p. 27). 

A evolução dos arquivos, bibliotecas e museus revela que a prática ocidental de 

colecionar iniciou-se sob as mesmas premissas holísticas que hoje permitem e dão sentido à 

evidente convergência e entendimento entre estas instituições ao nível do tratamento da 

informação.  

Os arquivos, as bibliotecas e os museus partilham caraterizações organizacionais, 

funcionalidades e metas semelhantes. “Na perspetiva da Memória e do Património, estas 

instituições têm como uma das suas primordiais funções a preservação da história humana, 

através dos seus particulares acervos, o usufruto do público e a educação das comunidades que 

os albergam” (Ramos, Vasconcelos & Pinto, 2014, p. 26). 

A crescente consciência da importância que a visão sistémica destas instituições tem na 

Sociedade de Informação deve-se, ao indispensável reconhecimento que o acesso à informação 

e ao conhecimento apresentam hoje, no desempenho de toda a atividade humana. 

As casas–museu constituem um universo complexo de património. Foram ambientes de 

vivência familiar e social, transformados em espaços públicos de preservação de objetos e da 

memória desses objetos e das pessoas que os produziram, usaram, preservaram e legaram. 

“As casas-museu preservam bens de âmbito histórico, artístico, científico, etnográfico e 

documental. Algumas estão instaladas em edifícios de reconhecido valor arquitetónico, outras 

preservam testemunhos de relevante valor técnico e científico. São património, preservam bens 

patrimoniais e pelas suas características perpetuam ainda os contextos, de utilização e de fruição 

desses bens, também eles integrantes do património” (Artigo 2º, da lei 107/2001). 

A abordagem metodológica privilegiada neste trabalho é o estudo exploratório através 

da pesquisa dos registos bibliográficos acerca do tema em causa, analisando cuidadosamente 
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as ideias e conclusões dos autores relevantes sobre o assunto, de modo a apresentar-se uma 

revisão da literatura. 

O estudo de caso, a casa-museu João Pires de Campos, foi desenvolvido através de uma 

análise empírica, privilegiando a recolha de dados a partir de fontes diretas que conhecem, 

vivenciam e têm conhecimento daquela realidade museológica.  

Quanto á estrutura do presente estudo, no primeiro capítulo procuraremos definir os 

conceitos de TGS, pensamento ou visão sistémica (o) e a abordagem holística da informação.  

No segundo capítulo procuraremos definir a CI enquanto ciência social e humana, a 

Gestão da Informação, a mediação e os Sistemas de Informação (Arquivo, Biblioteca e Museu). 

No terceiro capítulo procuraremos definir e caraterizar o conceito de casa-museu e como 

se aplica a visão sistémica e a abordagem holística da informação na casa-museu. Assim, estes 

capítulos servem de contexto à investigação, de forma a desenvolver-se uma estrutura teórica 

de suporte. 

No quarto capítulo apresentaremos a instituição, o seu enquadramento orgânico, o 

colecionador, o projeto e as suas tipologias informacionais. 

No quinto capítulo procuraremos compreender a casa-museu como um Sistema de 

Informação. 

Por fim, apresentamos as conclusões, que refletem os resultados do trabalho 

desenvolvido, as suas eventuais limitações e perspetivas de desenvolvimento no futuro. 
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1.  QUESTÕES METODOLÓGICAS 
 

1.1 Justificação do estudo 

 

A escolha deste tema deve-se ao facto de à data não haver muita investigação específica 

acerca do mesmo, nomeadamente no que diz respeito à visão sistémica e à abordagem holística 

da informação desta casa-museu da Região Centro de Portugal. Após uma pesquisa 

bibliográfica preliminar em repositórios científicos nacionais e em revistas científicas nacionais 

e internacionais especializadas na área da Ciência da Informação, entende-se que são escassos 

os artigos ou dissertações que abordem diretamente este objeto de investigação.  

O interesse por esta temática nasce, ao mesmo tempo, de uma oportunidade e de uma 

curiosidade, a saber: a longa relação profissional entre a autora e a instituição em estudo. Mais 

do que uma ligação profissional, trata-se de uma verdadeira relação afetiva. É a pretensão de 

adquirir conhecimentos na área da visão sistémica e da abordagem holística da informação, por 

forma a maximizar o acesso à informação e às inter-relações entre os fluxos de informação 

existentes. 

 

1.2 Objetivos 

 

Os objetivos de pesquisa são distribuídos entre geral e específico. 

O objetivo geral diz respeito a “uma visão global e abrangente do tema” (Lakatos & 

Marloni, 1992, p. 102), focando a direção principal para os encaminhamentos da pesquisa.  

Por sua vez, os objetivos específicos “tem uma função intermediária e instrumental 

permitindo, de um lado, atingir o objetivo geral e, de outro, aplicar este a situações particulares”. 

(Lakatos & Marconi, 1992, p. 102). Estando diretamente ligados aos passos do percurso da 

pesquisa. 

Os objetivos traçados neste trabalho, pretendem assim responder as seguintes questões 

de investigação: o que é a visão sistémica e a abordagem holística da informação? De que forma 

a visão sistémica e a abordagem holística podem contribuir para a excelência do funcionamento 

da Casa-museu João Pires de Campos? Qual a perspetiva integradora da Casa-museu João Pires 

de Campos como sistema de informação? 
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Deste modo, pretende-se, uma abordagem holística da informação da instituição, na qual 

o foco recaíra nas inter-relações entre os seus setores e as suas atividades, assim como, nas 

relações entre as instituições com as quais compartilha caraterísticas, acima de tudo, concluir 

sobre o impacto da visão sistémica e a sua importância na análise da informação existente na 

casa-museu. 

Este trabalho de investigação tem como objetivo geral compreender a visão sistémica e 

holística da informação. Como objetivos específicos pretende-se: compreender a casa-museu 

João Pires de Campos como um sistema de informação, à luz da Teoria Geral dos Sistemas; 

estudar, caraterizar e identificar os diversos subsistemas de informação na casa-museu; 

conhecer a estrutura orgânica-funcional da casa-museu, bem como as relações externas e 

internas; reconhecer a importância da abordagem holística da informação contida nos acervos 

arquivísticos, bibliográficos e museológicos da casa-museu João Pires de Campos. 

O objeto do estudo de caso em questão é uma casa-museu, do colecionador João Pires 

de Campos. Este é um dos componentes do seu SI que, como ficou dito, é constituído, por 

informação arquivística, biblioteconómica e museológica. 

 

1.3 Metodologia 

 

De acordo com os objetivos estabelecidos e anteriormente enunciados para esta 

dissertação, procedeu-se ao desenho da pesquisa. Nesta investigação, os procedimentos 

metodológicos adotados são de tipo exploratório através da pesquisa dos registos bibliográficos 

acerca do tema em causa, analisando cuidadosamente as ideias e conclusões dos autores 

relevantes sobre o assunto, de modo a apresentarmos uma revisão da literatura, a reunião de 

dados e de informação sobre os temas abordados.  

Optou-se pela localização de fontes para a contextualização e fundamentação do estudo 

através de bases de dados da Biblioteca Nacional de Portugal, da Biblioteca Geral da 

Universidade de Coimbra, da Biblioteca do IMC (Instituto dos Museus e da Conservação) e na 

BAD (Associação Portuguesa de Bibliotecários, Arquivistas, Profissionais da Informação e 

Documentação). Foram, também, feitas pesquisas nas páginas Web de arquivos nacionais e de 

organizações internacionais no âmbito da museologia, arquivística e biblioteconomia. 
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Por outro lado, o processo desta investigação apoiou-se, essencialmente, em manuais de 

referência destas áreas, em trabalhos académicos de segundo e terceiro ciclos, bem como em 

literatura científica disponível em repositórios institucionais de livre acesso.  

A pesquisa inicial realizou-se em repositórios científicos e sistemas agregadores, como 

o Google Académico, o Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal (RCAAP), a 

Biblioteca do Conhecimento online (B-on) e a Scielo Portugal, de modo a obter-se uma visão 

geral sobre a temática.  

No estudo de caso, a casa-museu João Pires de Campos, efetuou-se uma análise 

empírica, através da técnica de observação participante, no qual nos permitiu analisar o 

funcionamento da instituição. De salientar o fato de a autora trabalhar na organização 

observada, sendo a informação disponibilizada a respeito da mesma inteiramente do seu 

conhecimento. 

As informações relativas à casa-museu João Pires de Campos foram obtidas através da 

bibliografia a que tivemos acesso na instituição museológica, uma vez, que até à data não existe 

nenhuma bibliografia do colecionador e da própria casa-museu. 

Ao nível das estratégias, optou-se pelo uso de:  

1. pesquisa em português e depois em inglês;  

2. primeira pesquisa no campo título e a segunda por assunto;  

3. uso de operadores booleanos que permitiram conjugar termos, em diversas opções de 

pesquisa: “Ciência da Informação”; “Visão Sistémica”; “Pensamento Sistémico”; “Abordagem 

Holística”; “Teoria Geral dos Sistemas”; “Gestão da Informação”; “Mediação da Informação”; 

“Sistemas de Informação”; “Casa-museu”; “Arquivos”; “Bibliotecas”; “Museus”; “Sistemas 

Complexos”; “Tipologia informacional”; 

4. pesquisa geral e depois restrição temporal, aos últimos dez anos, de modo a localizar-

se literatura mais atualizada. Assim, concretizou-se uma revisão de literatura, de caráter não 

exaustivo, acerca dos temas centrais propostos nesta investigação: “Ciência da Informação”; 

“Visão Sistémica”; “Abordagem Holística”; “Teoria Geral dos Sistemas”; “Sistemas de 

Informação”; “Casa-Museu”. 

Deste modo, os procedimentos metodológicos adotados compreenderam três fases:  

1. Levantamento de bibliografia, leitura e revisão de literatura sobre os temas 

supramencionados;  
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2. Análise e seleção da bibliografia, tratamento de informação;  

3. Recolha de dados.  
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QUADRO TEÓRICO E CONCEPTUAL 

 
2.  TEORIA GERAL DOS SISTEMAS 

 

Os trabalhos do biólogo alemão Ludwig Von Bertalanffy, publicados entre 1950 e 1968, 

deram origem à Teoria Geral dos Sistemas (TGS), que aponta para uma tendência de 

“integração” das ciências naturais e sociais. Esta teoria aproxima-se dos objetivos de “unidade 

científica” e da visão de abrangência dos campos do conhecimento.  

Apresenta-se como uma forma de organização de sistemas complexos que podem ser 

representados como uma base para a unificação dos conhecimentos científicos nas últimas 

décadas.  

Ludwig Von Bertalanffy utilizou o conceito de TGS para descrever as caraterísticas 

principais das organizações como sistemas, pouco antes da Segunda Guerra Mundial, antes 

mesmo da criação da cibernética, da engenharia de sistemas e outros campos similares. 

A TGS propõe-se como uma teoria de “princípios universais aplicáveis aos sistemas em 

geral” (Bertalanffy, 1968, p. 55-56) “quer sejam de natureza física, biológica, quer de natureza 

sociológica, desenvolvendo princípios básicos interdisciplinares” (Bertalanffy, 1968, p. 78). 

A TGS tem por objetivo identificar as propriedades, princípios e leis caraterísticas dos 

sistemas, independentemente do tipo de cada um, da natureza dos seus elementos, componentes 

e das relações entre eles, e estudar os princípios universais aplicáveis aos sistemas em geral, 

sejam eles de natureza física, biológica ou sociológica.  

De acordo com Bertalanffy (1968, p. 38) os pressupostos e orientações básicas da sua 

TGS são:  

“Há uma tendência para a integração nas várias ciências naturais e sociais; 

Tal integração parece orientar-se para uma teoria dos sistemas;  

Essa teoria pode ser um meio importante de objetivar os campos não-físicos do 

conhecimento científico, especialmente nas ciências sociais; 

Desenvolvendo princípios unificadores que atravessam verticalmente os universos 

particulares das diversas ciências, essa teoria aproxima-nos do Objetivo da unidade da 

ciência;  

(…) Isso pode levar a uma integração muito necessária na educação científica.”   
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Segundo Chiavenato (2003, p. 474) a TGS fundamenta-se em três premissas básicas no 

qual relatam que os sistemas existem dentro dos sistemas, os sistemas são abertos e as funções 

de um sistema dependem da sua estrutura. 

Para Chiavenato (2003, p. 491) as ideias básicas da TGS utilizadas em contexto 

organizacional podem ser aplicadas a partir dos seguintes aspetos: 

“Homem Funcional – os papéis são mais enfatizados do que as pessoas em si. Nas 

empresas, as pessoas se relacionam através de um conjunto de papéis, variáveis distintas 

interferem nesses papéis. A interação de todas elas (variáveis) é vital para a produtividade 

da empresa. 

Conflito de papéis – as pessoas não agem em função do que realmente são e sim dos 

papéis que representam. Cada papel estabelece um tipo de comportamento, transmite uma 

certa imagem, define o que uma pessoa deve ou não fazer.  

Equilíbrio integrado – qualquer ação sobre uma unidade da empresa, atingirá as demais 

unidades. A necessidade de adaptação ou reação obriga o sistema a responder de forma 

una a qualquer estímulo externo. 

Estado estável – a empresa procura manter uma relação constante na troca de energia com 

o ambiente. Estabilidade pode ser atingida a partir das condições iniciais e através de 

meios diferentes.”  
 

O conceito de sistemas proporciona “uma visão compreensiva, abrangente, holística e 

gestáltica de um conjunto de coisas complexas dando-lhes uma configuração e identidade 

total”. A análise sistémica - ou análise de sistemas - das organizações permite revelar o "geral 

no particular", indicando as propriedades gerais das organizações de uma maneira global e 

totalizante, que não são reveladas pelos métodos comuns de análise científica. Em suma, a 

Teoria de Sistemas permite “considerar os fenómenos dentro de uma abordagem global, 

permitindo a inter-relação e a integração de assuntos” que são, na maioria das vezes, de 

naturezas completamente diferentes (Chiavenato, 2003, p. 475). 

A TGS desenvolveu-se e teve uma aplicação generalizada, pelo que diversos autores 

consideram mais apropriado falar em “pensamento sistémico”, o qual é, sobretudo, um modo 

de conceber a realidade.  

A TGS combina conceitos do Pensamento Sistémico e da Biologia (Costa, 2010, p. 96) 

incidindo na generalização do Modelo Organicista, ou seja, na noção de que o universo pode 
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ser pensado como um grande organismo vivo (Pinheiro, Crepaldi, & Cruz, 2012, p. 177). 

Assim, assume-se que os fenómenos não podem ser considerados isoladamente, e sim, como 

parte de um todo. 

Neste pressuposto, o todo emerge além da existência das partes e “as relações são o que 

dão coesão ao sistema todo, conferindo-lhe um carater de totalidade ou globalidade, uma das 

caraterísticas definidoras do sistema” (Vasconcellos, 2010, p. 199).  

Tendo na sua génese os estudos desenvolvidos por Bentalanffy1, Emery2, Rapoport3 e 

outros, a TGS assenta numa visão holística, isto é, releva a importância da compreensão integral 

dos fenómenos e não apenas a análise isolada dos seus constituintes ou partes (Fernández 

Marcial & Gomes, 2019 p. 397). 

 

2.1 Pensamento ou visão sistémica (o) 

 

O pensamento sistémico é uma forma de abordagem da realidade que surgiu no século 

XX, em contraposição ao pensamento “reducionista-mecanicista” herdado dos filósofos da 

Revolução Científica do Século XVII, como Descartes, Francis Bacon e Newton. 

Sistémico deriva da palavra sistema - do grego sýstema, -atos, “conjunto”, pelo 

latim systēma, -ĕtis, “idem”, pelo francês système, “sistema” - o que indica a necessidade de 

perceber o mundo de uma forma inter-relacionada4.  

O pensamento sistémico advém, em grande parte dos desafios constantes que a chamada 

Sociedade de Informação impõe às organizações. O conceito de sistema tem vindo a 

desempenhar um importante papel na sociedade de hoje em que é cada vez mais essencial uma 

abordagem sistémica das organizações. Esta abordagem revela-se nuclear na medida em que 

“torna o sistema como um todo e não como partes separadas” (Costa, 2007, p. 125).  

 
1Bertalanffy, Ludwig Von (1968). General system theory. George Brazilier. 
2 Emery, F.E. (1969). Systems thinking. Penguin. 
3 Rapoport, A. (1976). Aspectos Matemáticos da Análise Geral dos Sistemas. In: Teoria dos Sistemas (Ed). Série 
Ciências Sociais. Editora Getúlio Vargas. 
4 in Dicionário infopédia da língua portuguesa [em linha]. Porto: Porto Editora, 2003-2021. [consult. 2021-03-02 
14:53:06]. Disponível na Internet: https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/sistema 
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Segundo Costa (2007, p. 82) a “abordagem sistémica é, pois, uma revolução no modo 

de pensar que ultrapassa a simples descrição dos sistemas da natureza. Constitui um método e 

regras de ação complementar, porém não oposta à abordagem analítica”. 

Na essência do paradigma sistémico está a Teoria Geral dos Sistemas (Bertalanffy, 

1973, p. 62). O sistema é um todo, isto é, “um complexo de elementos em interação” no qual 

as propriedades formais são as seguintes: toda a mudança ao nível de um dos elementos provoca 

mudanças ao nível do sistema; o todo é mais do que a soma das partes: existem efeitos 

cumulativos complexos ligados ao funcionamento do próprio sistema, efeitos não redutíveis à 

soma dos elementos do sistema (Costa, 2007, p. 83-84). 

O pensamento sistémico “é uma visão completa de múltiplos elementos com suas 

diversas inter-relações” (Andrade, 2016, p. 27). 

O pensamento sistémico “é uma teoria geral da administração que cobre amplamente 

todos os fenómenos organizacionais, sendo uma síntese integrativa dos conceitos clássicos, 

neoclássicos, estruturalistas e behavioristas”. A perspetiva sistémica mostra que “a organização 

deve ser administrada como um todo complexo, pois o valor é produzido através do efeito 

sinergístico”. Os recursos humanos, materiais e financeiros - quando considerados como fatores 

de produção - geram riqueza por meio da sinergia organizacional (Chiavenato, 2003, p. 490). 

Chiavenato (2003, p. 490) refere o paradoxo “conhecer as partes para poder conhecer o 

todo e, ao mesmo tempo, conhecer o todo para poder conhecer as partes”. Assim, é necessário 

“reconhecer a circularidade nas explicações simultâneas do todo pelas partes e das partes pelo 

todo.  As visões são complementares, sem que nenhuma possa anular os aspetos antagónicos e 

concorrentes da outra”. 

Para Cunha (2006, p. 76) o pensamento sistémico significa 

 “pensar em termos de conexões, relações, contexto, interações dos elementos de um todo; 

de ver as coisas em termos de redes, teias e comunidades. Como pensamento analítico 

significa desconstruir algo para poder entendê-lo; pensamento sistémico quer dizer colocá-

lo no contexto de um todo maior; levar o individuo a conhecer (ou reconhecer) mudanças 

(real ou potencial), crescimento e desenvolvimento, e ver o mundo e termos de sistemas 

interconectados”. 

A visão sistémica consiste na habilidade em compreender os sistemas de acordo com a 

abordagem da TGS, ou seja, ter o conhecimento do todo, de modo a permitir a análise ou a 
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interferência no mesmo. É formada a partir do conhecimento do conceito e das caraterísticas 

dos sistemas. É a capacidade de identificar as ligações de fatos particulares do sistema como 

um todo. Foi desenvolvida a partir da necessidade de explicações complexas exigidas pela 

ciência.  

A visão sistémica trata-se de uma visão integrativa, holística, que coordena um conjunto 

de elementos dinamicamente relacionados em busca de um determinado fim. A visão sistémica 

permite que a organização possa ser analisada por um ponto de vista no qual se admite que a 

organização é composta por subsistemas inter-relacionados em arranjos bem definidos com 

vista às mudanças e ao alcance dos objetivos pré-estabelecidos (Martinelli & Ventura, 2006, p. 

58). 

Sendo uma visão da totalidade, da integridade ou de entidades totalitárias, Bertalanffy 

(1973, p. 62) considera a noção de sistema como um “conjunto de componentes em estado de 

interação”, um todo organizado unitário formado por elementos interdependentes, que está 

rodeado por um meio exterior, usando também como sinónimo os termos sistema, totalidade, 

organização. 

De acordo com Chiavenato (2003, p. 478), existem algumas caraterísticas essenciais da 

administração baseadas na análise sistémica, tais como: 

“- O ponto de vista sistémico onde se tem uma compreensão da organização através dos 

parâmetros de entrada, processo, saída, retroação e ambiente; 

- A abordagem dinâmica que dá ênfase ao processo de interação que acontece dentro da 

estrutura organizacional; 

- O aspeto da organização ser multidimensional onde a organização é entendida sob o ponto 

de vista micro e macro […].” 

 

Ao longo dos anos, são vários os autores que se têm debruçado sobre a definição do 

conceito de Sistema (Tabela 1): 

 

José Pedro Machado (1967) “Sistema é a reunião num só corpo de diversos objetos, 

de partes diversas do mesmo objeto; conjunto, total, 

massa; grupo, grupo de pessoas, multidão; corpo de 

tropas, colégio de sacerdotes, corporação; companhia, 

assembleia política; confederação, associação, liga, 
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rebanho; conjunto de doutrinas, de instituições; 

constituição política; sistema filosófico; reunião de versos 

que formam um todo, estrofe; em música, acorde; em 

medicina, agregado de sangue ou de humores” (Marques, 

2017, p. 67). 

Morin (1977, p. 99) “Sistema é uma inter-relação de elementos que 

constituem uma entidade ou unidade global”. 

Molina Campos (1995) “Sistema es un conjunto de elementos interrelacionados 

entre los cuales existe cierta cohesión y unidad de 

propósito. Tres son, pues, las condiciones necesarias y 

suficientes para que haya un sistema: pluralidad de 

elementos, interrelación jerárquica entre los mismos y 

finalidad común del conjunto” (Marques, 2017, p. 68). 

Chiavenato (2003, p. 475-476) “Sistema é um conjunto de elementos dinamicamente 

relacionados entre si, formando uma atividade para 

atingir um objetivo, operando sobre entradas e 

fornecendo saídas processadas”. 

Stair & Reynolds (2011, p. 6) “Sistema é um conjunto de elementos ou componentes 

que interagem para se atingir objetivos”. Os próprios 

elementos e as relações entre eles determinam como o 

sistema trabalha. 

Fernández Marcial; Gomes & 

Marques (2015 p. 4) 

“Sistema é o conjunto de elementos interrelacionados 

entre si para atingir um objetivo e, para tal, será necessário 

transformar as entradas em saídas” 

TABELA 1 - CONCEITO DE SISTEMA 

Fonte: Elaboração própria 

 

Várias definições poderiam ser apresentadas, mas o que interessa entender é que a noção 

de sistema engloba sempre duas ideias: relação e organização.  

Sistema é um todo organizado formado por elementos interdependentes, que está 

rodeado por um meio exterior. Essa via exterior, ou ambiente, é o recurso específico no qual o 

sistema opera e é por ele condicionado. 

Se o sistema interage com o meio exterior é designado por sistema aberto; as relações 

do sistema com o meio exterior processam-se através de trocas de energia e/ou informação e 
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designam-se por input ou output. Os canais que veiculam o input/output de informação ou 

energia designam-se por canais de comunicação. 

Mella (1997, p. 24 e 26) refere que, 

“per derivare una definizione di sistema è opportuno iniziare dalla nozione di struttura. 

Una struttura é un complesso unitario formato da una pluralità di elementi interrelati e 

tale che la struttura é contemporaneamente strutturata (il suo stato deriva da quello degli 

elementi) e strutturante (il suo stato condiziona quello degli elementi).” 
 

Para que se torne compreensível a aplicação do pensamento sistémico, bem como a 

classificação dos sistemas, é importante partir da identificação de três caraterísticas 

constitutivas do sistema (Mella, 1997, p. 28): 

“Il sistema deve esssere osservabile como un’unit`s durevole (visione sintetica) com 

proprio significato (macro) che, pur derivando da quello dei suoi elementi, appare nouvo 

ed emergente; 

Gli elementi del sistema (micro) compongono una struttura strutturante e strutturata, 

nella quale ogni elemento contribuisce all’esistenza della struttura ma subordina i propri 

stati all’esistenza del sistema (visione analítica); 

Vi è pertanto una correlazione permanente (feedback micro-macro) tra unità ed elementi: 

da un lato, il sistema diventa una unità pur nella molteplicità delle sue parti costituenti; 

dall’altro, le parti perdono, nel sistema, la loro individualità, diventando ugualmente 

essenziali alla formazione dell’unità.” 
 

Mella (1997, p. 30) considera ainda que  

“un sistema formato da altri sistemi é un supersistema. Un sistema che si individua 

all’interno di un sistema più ampio, trascurando alcune relazioni, é un sistema parzial, o 

sottosistema. Individuare un sistema significa specificarne i confini, cioé definire ciò che 

appartiene alla struttura e ciè che non ne fa parte; tutto ciò che non appartiene al sistema 

definisce l’ambiente esterno del sistema; eso si contrappone all’ambiente interno, definito 

dalla struttura.” 
 

Ora a sociedade humana é a sociedade das organizações. Todas as atividades que o 

homem desenvolve têm como propósito otimizar as organizações.  Por outro lado,  
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“toda organização é um sistema, não só de métodos como de interação de pessoas e funções 

em torno de um objetivo comum. Uma organização existe quando as pessoas interagem 

para realizar funções essenciais que auxiliam a alcançar metas” (Daft, 2002, p. 11).  
 

O pensamento sistémico possibilita a ampliação das ideias e teorias de uma área de 

conhecimento para outras a partir de uma perspetiva mais ampla. Essa abordagem assegura que 

os sistemas trabalhem juntos e cooperem, de uma forma geral, para os objetivos do sistema.  

Por esta via as relações entre os sistemas e subsistemas são melhoradas de forma que os 

indivíduos percecionem como as suas ações afetam o todo organizacional. 

Daí que, todas as partes de um sistema têm de se interrelacionar e interagir para que seja 

possível atingir determinado objetivo, neste caso concreto, conseguir criar conhecimento que 

permita aumentar a criatividade, a inovação e os índices de produtividade das organizações.  

No âmbito de uma visão sistémica das organizações, consideramos que a excelência do 

seu funcionamento e do cumprimento da sua missão depende da relação existente entre os 

vários subsistemas de informação presentes e da capacidade de os gerir, de uma forma 

integrada, através de um planeamento, implementação e avaliação permanente. Esta visão 

global das organizações, privilegia a totalidade (o Sistema de Informação) e as suas partes 

componentes. Nesta nova abordagem organizacional, o importante é ver o todo e não cada parte 

isoladamente para visualizar o ambiente sistémico (Fernández Marcial; Gomes & Marques, 

2015, p. 9). 

Silva & Ribeiro (2020, p. 56) defendem que na teoria sistémica,  

“Pensar sistemicamente a informação significa, pois, que, mais do que estruturar serviços 

(bibliotecas, arquivos, museus) dentro das organizações, é importante perceber de forma 

holística os contextos da sua produção e uso, numa visão integrada que não separa (nem 

gere) artificialmente informação de arquivo, ou de biblioteca, ou digital, mas sim analisa, 

numa visão integrada e como um sistema, todas as suas componentes; 

Procurar conhecer as relações sistémicas internas e externas e seu reflexo na produção 

informacional obriga a uma investigação sistémica para se chegar à identificação de 

eventuais subsistemas de informação ou para perceber as relações entre os vários sistemas 

que formam, entre si, um supersistema de informação” (Silva & Ribeiro, 2020, p. 56). 

  

A visão sistémica e a abordagem holística da informação (Fernández Marcial & Gomes, 

2019; Fernández Marcial; Gomes & Marques, 2015) permite olhar para o cientista da 
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Informação como um mediador entre a Informação e as pessoas que a produzem e/ou 

consomem, ou como um mediador entre o acesso à informação e a produção de conhecimento. 

(Marques & Gomes, 2020, p. 137). 

 

2.2 Abordagem holística da Informação 

 

O termo holístico vem do grego hólus e diz respeito ao todo, inteiro, completo e integro. 

Tem as suas bases na filosofia, que remonta à época de Heráclito (535-475 a. C.), repercutindo-

se entre filósofos e teóricos dos séculos XVII e XVIII, quando se escrevia sobre a relação entre 

o homem, a natureza e a vida. No entanto a visão holística sempre esteve presente na história 

da humanidade, podendo ser considerada como prática direcionada à busca de uma relação 

harmoniosa com a natureza, ao vegetarianismo das religiões orientais, à comunidade 

franciscana do século XIII e ao movimento Romântico Europeu que se desenvolveu nos séculos 

XVII e XVIII (Maciel & Silva, 2008, p. 42). 

Foi no século passado, mais precisamente em 1926, que Jan Christian Smuts 

desenvolveu o conceito de holismo organicista, como uma síntese ou uma união de partes, tão 

compacta e intensa, que é mais do que o total de suas partes, de forma que o todo e as partes, 

consequentemente, se influenciam e se determinam reciprocamente (Maciel & Silva, 2008, p. 

42). 

A obra, Holism and Evolution (1926), de Jan Christian Smuts5 salienta que, ao serem 

reunidos para constituir uma unidade funcional maior, os componentes individuais de um 

sistema desenvolvem qualidades que não se encontram em seus comportamentos isolados.  

O holismo ou abordagem holística é a tese que sustenta que as totalidades representam 

mais do que a soma de suas partes. Essas totalidades podem ser organismos biológicos, 

organizações, sociedades ou complexos teóricos científicos.  

Um pouco antes, em 1912, surgiu a Psicologia da Forma ou da Gestalt (do alemão, 

gestalt = forma, configuração, estrutura), tendo como princípio a ideia de que as leis estruturais 

do todo é que determinam as partes componentes, e não o inverso. A tese principal da Gestalt 

é a de que "o todo é maior· do que a soma das partes". O todo não deve ser comparado com 

 
5 Smuts, J. C. (1926). Holism and Evolution. The Macmillan Company. 
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agregações aditivas. Por essa razão, não vemos apenas linhas e pontos em uma figura, mas 

configurações - isto é, um todo -, e não ouvimos sons isolados em uma canção, mas a canção 

em si mesmo (Chiavenato, 2003, p. 475).  

Filosoficamente o holismo opõe-se ao individualismo, que se recusa a reconhecer 

entidades supra-individuais, como grupos e comunidades.  

Segundo Cardoso (1995, p. 49) “O holismo compreende o universo mais como um 

sistema de relações interligadas, tendo-se a consciência da totalidade e percebendo o ser na 

plenitude de sua essência”. E “a visão holística não implica somente a construção de um novo 

conceito de saber, mas também – e antes de tudo – uma verdadeira conversão para valores 

como: simplicidade, harmonia, integralidade, pureza, amor, respeito, etc” (Cardoso, 1995, p. 

38).  

A holística não é uma ciência, nem filosofia; não é uma religião nem uma disciplina 

mística; nem constitui um paradigma. Segundo Pierre Weil (1991, p. 43) “a abordagem holística 

propõe uma visão não fragmentada da realidade onde sensação, razão e intuição se equilibram 

e se reforçam”.  

Capra (1997, p. 40) contribui para esta discussão ao afirmar que “o comportamento de 

um organismo não pode ser entendido somente a partir do estudo de suas partes”. O holismo 

tem a ver como os sistemas e “as propriedades essenciais de um organismo, ou sistema vivo, 

são propriedades do todo, que nenhuma das partes isoladas possui”.  

Esta definição foi adotada pela Universidade Holística Internacional (UNHI) em 1986, 

em Paris:  

“O paradigma holístico considera cada elemento de um campo como um evento refletindo 

e contendo todas as dimensões do campo. É uma visão no qual o todo e cada uma de suas 

sinergias estão estreitamente ligadas em interações constantes e paradoxais” (Crema, 1991, 

p. 34). 
 

Crema (1991, p. 35) defende como princípios essenciais da visão holística: 

“A dualidade sujeito-objeto e a superatividade são resultado de uma fantasia da mente e só 

têm um valor relativo; Há uma continuidade do ser na existência sob forma da experiência 

do mundo pelos seres; O sentido teleológico da existência humana consiste, através do 

restabelecimento da harmonia progressiva interior; A experiência holística ou transpessoal 
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tem um caráter inefável; A vivência da realidade é função direta do estado de consciência 

em que nos encontramos; A visão holística não pode, por conseguinte, ser produto de 

apenas uma interpretação intelectual”. 

 

Segundo Crema (1991, p. 32) a abordagem holística representa  

“uma superação das necessárias vias analítica e sintética, um meta método, um salto 

qualitativo de apreensão da realidade, um caminho para a visão inclusiva que vivifica e 

articula a dinâmica todo e as partes, facultando o exercício da transdisciplinaridade”. 
 

A prática da abordagem holística seria um modelo sistémico que incide praticamente 

em todas as contribuições feitas à área da administração. Esta conceção holística seria melhor 

entendida como uma “sabedoria sistémica” pois a visão holística e o enfoque sistémico 

complementam-se. Pensar holísticamente a informação implica abandonar visões 

tradicionalistas da informação baseadas em suportes, promover maior flexibilidade e diálogo 

entre os profissionais da informação, e uma mudança efetiva do paradigma positivista, 

historicista, técnico e custodial, para um paradigma pós-custodial e científico. A perspetiva 

holística ganha hoje mais importância e robustez em função das necessidades que a 

globalização levanta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Elisa M. B. P. Paixão                A visão sistémica e a abordagem holística da Informação: a casa-museu João Pires de Campos  

 

- 19 - 

 

3 CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO  

 

3.1 A Ciência da Informação Social e Humana 

 

A palavra ciência, de acordo com a sua etimologia, provém do verbo latino Scire e 

significa “aprender”, “conhecer”, “saber” e, neste sentido, ela surge sempre associada ao 

conhecimento (Gil, 2008, p. 8). Definindo a ciência como todo o conjunto de conhecimentos 

resultantes da observação e da pesquisa baseados em métodos científicos, ela carateriza-se pela 

sua interdisciplinaridade e encontra-se em crescimento permanente, tornando-se o resultado de 

várias áreas cognitivas. Todavia, na linha de pensamento de Anselmo (1981, p. 1) há que 

estabelecer uma “fronteira entre conhecimento vulgar e conhecimento científico. Só este (...) 

procura as causas das coisas; só ele assenta numa reflexão fundamentada; só ele opera com 

mecanismos intelectuais (de observação, seleção e demonstração) capazes de produzir o 

científico.”  

Sendo as Ciências Sociais um ramo da ciência que estuda os aspetos sociais do mundo 

humano, diferenciam-se das artes e das humanidades pela sua preocupação metodológica.  

No início da terceira década a Informação constitui um recurso com reconhecido valor 

e consubstancia-se como objeto de conhecimento suscetível de interessar a variadas disciplinas 

e áreas científicas. A Informação é um ativo fundamental e imprescindível nas organizações e 

está também associado ao objeto de uma ciência social, a Ciência da Informação (Marques, 

2020, p. 7). 

O objeto de estudo da Ciência da Informação é a Informação enquanto fenómeno social 

e humano (Marques, 2000, 137). Logo, a Ciência da Informação, enquanto Ciência Social de 

caráter transdisciplinar, “tem evoluído no sentido de demonstrar, ao nível do seu objeto de 

estudo, a ‘falência’ do determinismo tecnológico e a ‘ascensão’ da componente social e 

humanística” (Marques, 2020, 179).  

No entanto, é preciso “compreender o passado para construir o futuro e assim alargar o 

espetro da análise ao homem enquanto produtor e consumidor de Informação” (Marques, 2020, 

p. 140). 
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A Ciência da Informação passa pela existência de um objeto inequívoco, de um método 

sustentável e de uma linguagem própria. 

Ao longo da história recente da Ciência da Informação, vários autores debruçaram-se 

sobre o objeto desta ciência, partilhado por várias outras, e apresentando diversas definições:  

“... é a disciplina que investiga as propriedades e o comportamento da informação, as forças 

que regem o fluxo informacional e os meios de processamento da informação para a 

otimização do acesso e uso. Está relacionada com um corpo de conhecimento que abrange 

origem, coleta, organização, armazenamento, recuperação, interpretação, transmissão, 

transformação e utilização da informação. (…) Trata-se de uma ciência interdisciplinar 

derivada e relacionada com vários campos como a matemática, a lógica, a linguística, a 

psicologia, a tecnologia computacional, as operações de pesquisa, as artes gráficas, as 

comunicações, a biblioteconomia, a gestão e outros campos similares. Tem tanto uma 

componente de ciência pura, que indaga o assunto sem ter em conta a sua aplicação, como 

uma componente de ciência aplicada, que desenvolve serviços e produtos” (Borko, 1968, 

p. 5). 

 

“...é uma dessas novas interdisciplinas, um desses novos campos de conhecimentos onde 

colaboram entre si, principalmente, a psicologia, a linguística, a sociologia, a informática, 

a matemática, a lógica, a estatística, a eletrônica, a economia, o direito, a filosofia, a política 

e as telecomunicações” (Le Coadic, 1996, p. 22). 

 
 

Le Coadic destaca ainda o caráter interdisciplinar das Ciências Sociais na Ciência da 

Informação, sublinhando o facto de várias disciplinas colaborarem entre si “pour décrire et 

analyser les processus de communication des informations, pour étudier la nature et la genèse de ces 

informations et concevoir les systèmes qui permettent leur diffusion.” 6 Realça ainda a colaboração 

existente entre essas várias disciplinas no sentido de uma interação e, por conseguinte, um 

enriquecimento mútuo, visível na carte de la science de l’information desenhada pelo mesmo 

autor. 

“…com a preocupação de esclarecer um problema social concreto, o da informação, e 

voltada para o ser social que procura informação, coloca-se no campo das ciências sociais 

(das ciências do homem e da sociedade), que são o meio principal de acesso a uma 

compreensão do social e do cultural. (…) Os problemas de que trata cruzam as fronteiras 

 
6 Idem 
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históricas das disciplinas tradicionais, e o recurso a várias disciplinas parece evidente. Essa 

colaboração chama-se interdisciplinaridade. (…) De prática de organização, a Ciência da 

Informação tornou-se, portanto, uma ciência social rigorosa que se apoia em uma 

tecnologia também rigorosa. Tem por objeto o estudo das propriedades gerais da 

informação (natureza, génese, efeitos) (…)” (Le Coadic, 1996, p. 21, 22, 26). 
 

“…um campo englobando, tanto a pesquisa científica quanto a prática profissional, pelos 

problemas que propõe e pelos métodos que escolheu, ao longo do tempo, para solucioná-

los” (Saracevic, 1996, p. 41). 

 

Saracevic salienta ainda três caraterísticas da Ciência da Informação relacionadas com 

a justificação da sua existência e da sua evolução. A primeira tem a ver com o seu caráter de 

natureza interdisciplinar, a segunda liga a Ciência da Informação à tecnologia da informação e 

por último considera a Ciência da Informação “uma participante ativa e deliberada na evolução 

da sociedade da informação” (Saracevic, 1996, p. 42). 

Capurro (1991) corrobora esta visão, afirmando que a noção de informação no campo 

“se refere explicitamente e é restrito à esfera humana” e que o principal conceito da Ciência da 

lnformação não é a informação, e sim o próprio homem (Matheus, 2005, p. 60). 

“... é um campo interdisciplinar preocupado com os conceitos teóricos e práticos, bem 

como os tecnológicos, as leis e a indústria que lida com a transferência do conhecimento, 

as fontes, a geração, a organização, a representação, o processamento, a distribuição, a 

comunicação e os usos da informação e com a comunicação entre usuários e seus 

comportamentos quando eles buscam suas necessidades informacionais” (Zins, 2011, p. 

162). 

“A Ciência da Informação, entende por Informação (humana e social) o conjunto 

estruturado de representações mentais codificadas (símbolos e significantes) socialmente 

contextualizadas e passíveis de serem registadas num qualquer suporte material (papel, 

filme, disco magnético, ótico) e/ou comunicadas em tempos e espaços diferentes (Silva; 

Ribeiro 2002, p. 78). Informação deve ser entendida enquanto fenómeno e processo. É o 

fenómeno gerado na mente humana e que ao sair do sujeito fica submetido a um processo 

natural de reprodução (…) e transmissão / comunicação (…). O processo é, em suma, a 

passagem (…) da produção informacional para a consumação comunicacional” (Silva, 

2006, p. 65).  
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“…é uma ciência social trans e interdisciplinar, que investiga os problema, temas e casos 

relacionados com o fenómeno info-comunicacional percetível e cognoscível através da 

confirmação ou não, das propriedades inerentes à génese do fluxo, organização e 

comportamento informacional (origem, coleta, organização, armazenamento, recuperação, 

interpretação, transmissão, transformação e utilização da informação) (Silva, 2008, p. 19).  

“... a Ciência da Informação, tal como a entendemos, de natureza cognitiva e emocional, 

não tem como objeto de estudo os arquivos, as bibliotecas, os museus... desloca a ênfase 

da Informação, entendida como matéria prima e, porquanto, passível de ser automatizada 

e traduzida em bits e bytes... para o ser humano, enquanto entidade individual e/ou coletiva 

que produz e consome informação, em função da satisfação das suas necessidades, 

expectativas e desejos e da sua afirmação e distinção em relação aos outros elementos da 

natureza” (Marques, 2020, p. 179-180). 

O diagrama que se segue ilustra as relações trans e interdisciplinares da Ciência da 

Informação. 

FIGURA 1 - DIAGRAMA DA CONSTRUÇÃO TRANS E INTERDISCIPLINAR DA CIÊNCIA DA 

INFORMAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Silva, 2006, p. 28 
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A Ciência da Informação Social e Humana inter e transdisciplinar “integra um legado 

técnico e prático dos arquétipos das tradicionais disciplinas ligadas à guarda, conservação, 

organização e representação, uso e difusão dos documentos, o qual serviu como modelo para o 

estudo científico do objeto da Informação (fenómeno/processo social e não apenas o seu 

suporte)”, implicado no processo de gestão de qualquer entidade (Marques & Gomes, 2020 p. 

139). 

No âmbito da Ciência da Informação, Michael Buckland, com a publicação do seu livro 

Information and Information Systems, tem vindo a abordar o objeto da informação, onde se 

destaca os seus diferentes entendimentos, pelo facto de que, a noção de informação possui um 

sentido demasiado lato. Michael Buckland procura estruturar o conceito de modo tripartido e 

entendido como uma dinâmica cíclica:  

“Information-as-Process: the act of informing; 

Information-as-Knowledge: that which is perceived from the process, intangible, personal, 

subjective, conceptual; 

Information-as-Thing: objects that can be informative; tangible; something expressed, 

described or represented in some physical way” (Buckland, 1991, p. 351-360). 
 

Araújo (2003, p. 21) salienta o aspeto de se poder considerar a Ciência da Informação 

como uma Ciência Social, destacando o momento em que ela se aproximou deste ramo da 

ciência, identificando-se com ela e “tomando de empréstimos conceitos, teorias e metodologias 

de pesquisa”. Araújo avança ainda com a ideia de que foi em meados do século XX que se 

constituiu um marco para o surgimento da Ciência da Informação.  

Contudo, é só a partir dos anos 70 da centúria de novecentos que se considera o seu 

início “oficial” dentro das disciplinas das Ciências Sociais. Assim sendo, ao considerar-se os 

três grandes modelos teóricos das Ciências Sociais (modelo positivista e funcionalista7, teórico 

marxista e o modelo microssociológico e interpretativo, ou seja, o indivíduo dentro da 

sociedade), “torna-se possível identificar que, logo no início, a ciência da informação aproxima-

se exatamente do modelo positivista e funcionalista, (...)”, encontrando “naquele conjunto de 

 
7  Entenda-se por Positivismo a doutrina iniciada por Auguste Comte, pensador francês que, ao fundar o 
conhecimento em factos observáveis, “propôs a realização de estudos sobre a sociedade com o máximo de 
objetividade, em busca de leis universais que regessem o comportamento da vida social em toda a parte. Sua teoria, 
também denominada Física Social, propunha que a sociedade, em toda a parte, evolui da mesma maneira e no 
mesmo sentido.” (Araújo, 2003, p. 22) 
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ciências sociais também próximas às ciências exatas, maior identidade de proposta e métodos” 

(Araújo, 2003, p. 22). 

Vale ressaltar que o saber pode ser entendido como a produção e organização de nosso 

conhecimento, e que, ao ser exteriorizado e trocado com outros indivíduos, gera um novo saber 

ou, no mínimo, corrobora o antigo saber, reforçando-o. Trabalhamos com a ideia de que 

informação é um produto de nosso processo cognitivo e está inserida no processo de 

comunicação, necessitando, desse modo, de um emissor e de um recetor (o suporte pode ser 

material ou imaterial). A informação é fortemente influenciada pelo contexto onde foi gerada e 

pelo contexto onde atuará. É condicionada também pela qualidade e pelo alcance do canal de 

transmissão da informação, da possibilidade de redução ou eliminação dos vários ruídos que 

surgem no processo e da capacidade interativa da informação com os agentes circundantes.  

Uma das “funções” da Ciência da Informação “é compreender e organizar o fluxo da 

base do saber, científico ou não: a informação, esse produto de nossa troca de saberes e que 

passa forçosamente, para nós, pelos processos cognitivos. Seja alterando estruturas, seja 

reduzindo incertezas, não importa. A cognição está presente neste processo. Por isso, a Ciência 

da Informação é um saber humano”. Mas de nada vale esse saber se não o trocarmos com o 

nosso semelhante, se não construirmos nada de novo e, necessariamente, é bom para todos nós, 

enquanto agrupamentos humanos interagentes; algo construído, em boa parte, a partir dos 

saberes criados e geridos no fluxo informacional. Desse modo, a Ciência da Informação “é, 

também, um saber social” (Queirós, 1999, p. 48). 

A complexidade e ausência de unanimidade na definição do objeto de estudo da Ciência 

da Informação leva-nos a afirmar que o “seu uso não é um processo mecânico, objetivo ou 

facilmente medido, pois depende do ser humano que conhece, pensa, emociona-se, tem 

características únicas e insere-se num contexto específico” (Marques, 2017, p. 64). 

A dimensão social e humana da Ciência da Informação é “de sobremaneira, e do ponto 

de vista da criação, desconstrução e reconstrução do conhecimento […] muito mais valiosa do 

que a tecnológica, embora uma parte significativa dela esteja orientada para o uso da 

tecnologia” (Marques, 2017, p. 72). 
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3.2 Gestão da Informação 

 

Com o enfoque na informação, enquanto fenómeno humano e social, nela se identifica 

o objeto de estudo e de trabalho da Ciência da Informação. A nível científico, a Gestão da 

Informação é invocada pela Gestão Organizacional/Empresarial, pelos Sistemas Tecnológicos 

de Informação e pela Ciência da Informação, que na sua enunciação inicial é assumida como:  

“Library and Information Science (LIS): (…) in the areas of economics, management, 

organisational theory, information systems, library and information science served as a 

basis for further theoretical development in these fields. All this had a significant influence 

on information management work and research. (…) Information management 

programmes are found in business and management schools as well as in schools and 

departments of librarianship and information science” (Wilson, 2002). 

  

No objeto usual da prática da Ciência da Informação, a Gestão da Informação tem um 

ciclo que nitidamente inicia com a produção/recolha de informação e desenvolve-se por uma 

série articulada de etapas: organização, uso e difusão, reprodução, armazenamento e 

preservação.  

Atualmente, como área de estudo científico dos profissionais da informação, a Gestão 

da Informação “(…) significa lidar, administrar, encontrar soluções práticas desde a génese até 

ao efeito multiplicador do fluxo da informação e compreende um conjunto diversificado de 

atividades: produção, tratamento, registo e guarda, comunicação e uso da informação” (Silva, 

2006, p. 148-149).  

A Gestão da Informação é cada vez menos a gestão das atividades relacionadas com a 

recolha, armazenamento, segurança e acessibilidade da informação através do recurso às 

tecnologias, sendo “cada vez mais uma atitude dos gestores que ambicionam resolver um 

número cada vez maior de problemas práticos, tendo em vista melhorar a rendibilidade das 

organizações” (Rascão, 2008, p. 271).    

Cabe ressaltar que o objeto da Gestão da Informação é a informação tanto de origem 

interna, quanto externa à organização, tendo como diferencial os processos e procedimentos 

utilizados para coleta, tratamento, e, principalmente uso. 
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A Gestão da Informação “envolve toda a Organização e os seus colaboradores, sendo a 

cultura organizacional o indicador do carácter único e particular de cada Organização” (Pinto 

& Silva, 2005, p. 9). 

Nesta ótica, falar-se em algo mais do que Sistema de Informação, requere também, todo 

um modelo sistémico e integral de abordagem teoricamente sustentada e que envolve a visão 

sistémica e holística e a perspetiva de uma gestão integrada, num ciclo único, dos vários tipos 

de informação coletados ou produzidos por uma organização. Implicando a abordagem 

integrada da informação produzida, recebida, acumulada e da respetiva meta-informação, desde 

a gestão de correio eletrónico, à informação existente em bases de dados, imagens e outra 

informação audiovisual, conteúdos da Internet ou de gestão de workflows, nomeadamente, nos 

que são inerentes à gestão do serviço/instituição ou à gestão da(s) coleções que a 

organização/instituição tem sob a sua responsabilidade (Pinto, 2005, p. 53-59).  

Marques (2017, p. 64) afirma que, “gerir informação, é racionalizar a informação 

produzida e recebida pelo ser humano a título individual ou coletivo”  

Vários autores definiram o conceito de Gestão da Informação (Tabela 2): 

Wilson (1997) “[…] pode ser definida como a aplicação de princípios administrativos à 

aquisição, organização, controle, disseminação e uso da informação para a 

operacionalização efetiva das organizações de todos os tipos” (Tarapanoff, 

2006, p. 54). 

Davenport (1998) “[...] um processo que trata de um conjunto estruturado de atividades que 

incluem o modo como as empresas obtêm, distribuem e usam a informação e 

o conhecimento” (Marques, 2017, p. 66) 

Tarapanoff (2001, 

p. 44) 

“A Gestão da Informação tem como objetivo principal: Identificar e 

potencializar os recursos informacionais de uma organização e sua capacidade 

de informação, ensiná-la a aprender e adaptar-se às mudanças ambientais.” Da 

criação da informação, aquisição, armazenamento, análise e uso, provém a 

estrutura para o suporte ao crescimento e desenvolvimento de uma organização 

inteligente, adaptada às exigências e às novidades de ambiência em que se 

encontra. 

Choo (2003) “Conjunto de atividades interligadas e encadeadas, relacionadas com a 

produção/aquisição, o tratamento, o registo e guarda, a comunicação e uso da 
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informação (quer em suportes tradicionais quer em sistemas de informação 

baseados em computador), a fim de sustentar as operações e funções de gestão 

da organização, a TD e o controlo na organização. “modelo processual de 

gestão de informação devia abarcar toda a cadeia de valor da informação, 

começando pela identificação das necessidades de informação, passando pela 

aquisição, organização e armazenamento, produtos e serviços, distribuição da 

informação e fechando o ciclo com a utilização da Informação” (Marques, 

2017, p. 66) 

Silva (2006, p. 148-

149) 

“Significa lidar, administrar, encontrar soluções práticas desde a génese até ao 

efeito multiplicador do fluxo da informação e compreende um conjunto 

diversificado de atividades, a saber: produção, tratamento, registo e guarda, 

comunicação e uso da informação. A vasta e complexa problemática ligada à 

produção da informação (do meio ambiente à estrutura produtora, a 

operacionalização e utilidade da memória orgânica, os atores, os objetivos, as 

estratégias e os ajustamentos à mudança) em contexto orgânico institucional e 

informal constitui o núcleo duro da Gestão de Informação propriamente dita” 

(Marques, 2017, p. 66) 

Pinto (2014) “Consiste na gestão integrada de todo o ciclo de vida da informação, incluindo 

a identificação, compreensão, representação lógica e redesenho dos processos 

organizacionais e configurações físicas e/ou meios tecnológicos que modelam 

a sua produção, fluxo, uso, disseminação e preservação, no contexto da ação 

humana e social” (Marques, 2017, p. 66) 

Pinto (2016) “Consiste no estudo, conceção, implementação e desenvolvimento dos 

processos e serviços inerentes ao fluxo infocomunicacional, permitindo a 

construção de modelos de operacionalização de máxima eficiência e 

rentabilização” (Marques, 2017, p. 66) 

 

TABELA 2 - CONCEITO DE GESTÃO DE INFORMAÇÃO 

Fonte: Elaboração própria 

 

A Gestão da Informação é “uma atividade de análise e de avaliação do(s) Sistemas de 

Informação, de mediação entre a ação geradora/recetora/recuperadora de informação e memória 

seletiva e que joga com os princípios de eficiência e eficácia” (Marques, 2018, p. 169). Implica 
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o envolvimento de toda a organização e, por isso mesmo, exige um conhecimento profundo da 

mesma e do seu meio envolvente, interno e externo (Marques, 2018, p. 172). 

 

3.3 Mediação da Informação 

 

O termo Mediação deriva do latim mediatiōne e significa interferência de uma pessoa 

ou entidade entre pessoas ou grupos, com o objetivo de alcançar um consenso.8 

A prática profissional de arquivistas, bibliotecários e documentalistas, associada à 

criação, no pós-Revolução francesa, de serviços de informação (sejam eles Arquivos, 

Bibliotecas ou Centros de Documentação/Informação) englobou, desde logo, uma missão – 

disponibilizar a informação a quem dela precisa – que foi evoluindo até hoje, a ponto de se 

tornar crucial na Era da Informação em que estamos. Assim, a atividade daqueles profissionais 

incluiu e continua a incluir como componente essencial a função de mediadores de informação 

(Ribeiro, p. 27). 

Almeida Júnior & Bortolin (2007, p. 6) definem mediação como “toda ação de 

interferência – realizada pelo profissional da informação – direta ou indireta; consciente ou 

inconsciente; singular ou plural, individual ou coletiva; que propicia a apropriação de 

informação que satisfaça, plena ou parcialmente, uma necessidade informacional”.  

A mediação está presente, de maneira não explicitada, “na seleção, na escolha dos 

materiais que farão parte do acervo da instituição, em todo o trabalho de processamento técnico, 

nas atividades de desenvolvimento de coleções e, também, no serviço de referência e 

informação, em todas as ações do profissional da informação, em todo o fazer desse 

profissional”. Presente em todas essas ações, a mediação “faz parte do próprio objeto da área 

de informação”. Especificamente, em relação à área de Ciência da Informação, o seu objeto 

passaria a ser mais a mediação do que a informação (Almeida Júnior & Bortolin 2007, p. 7).  

Alguns anos mais tarde, Almeida Júnior (2015, p. 25) reformulou o conceito de 

mediação da Informação: 

 
8 in Dicionário infopédia da língua portuguesa [em linha]. Porto: Porto Editora, 2003-2021. [consult. 2021-03-02 
15:14:49]. Disponível na Internet: https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/mediação 
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“é toda ação de interferência – realizada em um processo, por um profissional da 

informação e na ambiência de equipamentos informacionais –, direta ou indireta; 

consciente ou inconsciente; singular ou plural; individual ou coletiva; visando a 

apropriação de informação que satisfaça, parcialmente e de maneira momentânea, uma 

necessidade informacional, gerando conflitos e novas necessidades informacionais”.  
 

As fontes de mediação “são de ordem cultural, política e económica, o que inclui classe 

social, género, idade, etnia, meios e condições situacionais”. Também se origina na “mente do 

sujeito em suas emoções e experiências”, sendo que cada uma dessas instâncias é fonte de 

mediações e pode também mediar outras fontes (Signates, 2006, p. 67). 

A mediação cultural “visa apresentar e tornar conhecida as diferentes manifestações 

culturais presentes na esfera social”. Sua ação “consiste em criar uma interface entre esses dois 

universos distintos um ao outro, arte e público, e o seu objetivo é aproximar esses dois 

universos” (Davallon, 2007, p. 5). 

Para Teixeira Coelho mediação cultural pode ser definida como: “processos de 

diferentes naturezas cuja meta é promover a aproximação entre indivíduos ou coletividade e 

obras de cultura e arte. Essa aproximação é feita com o objetivo de facilitar a compreensão da 

obra, seu conhecimento sensível e intelectual ou de iniciar esses indivíduos e coletividades na 

prática efetiva de uma determinada atividade cultural” (Coelho, 1999, p. 248). 

 Lamizet propõe um entendimento da mediação cultural situando-a na ordem de 

representação do espaço social. Assim, de acordo com o autor:  

“a mediação representa o imperativo social essencial da dialética entre o singular e o 

coletivo, e da sua representação em formas simbólicas. A sociedade pode existir apenas se 

cada um dos seus membros tem consciência de uma relação dialética necessária entre a sua 

própria existência e a existência da comunidade: é o sentido da mediação que constitui as 

formas culturais de pertença e de sociabilidade dando-lhes uma linguagem e dando-lhes as 

formas e os usos pelos quais os atores da sociabilidade apropriam-se dos objetos 

constitutivos da cultura que funda simbolicamente as estruturas políticas e institucionais 

do contrato social” (Lamizet, 1998, p. 9). 
 

Crippa & Almeida (2011) inferem que o sentido do senso comum da mediação, está 

ligado intrinsecamente as Ciências Sociais nas denominadas “teorias da ação”, desta forma a 

mediação cultural possibilita a conexão entre as ações sociais e as motivacionais. Os referidos 
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autores acreditam que esta forma de mediação abrange aspetos tão diversos entre si, 

reformulando a antiga ideia de “atendimento ao usuário”. A mediação cultural ainda que seja 

dirigida a um público, ela se antecipa e vai ao encontro dele.  

Em Ciência da Informação, a mediação da informação é entendida como fundamental 

para o desempenho de um Serviço de Informação, caraterizando-se a mediação implícita como 

o conjunto de “ações que dirigem os afazeres do profissional da informação, voltadas à 

recuperação da informação com vista a satisfazerem a necessidade dos usuários” e distinguindo-

se da explícita que “ocorre nos espaços onde a presença dos usuários é fundamental, ainda que 

tal presença não seja física” (Martins, 2010, p. 153). 

 

3.4 Sistema de Informação 

 

Ao longo dos anos vários autores debruçaram-se sobre a definição do conceito de 

Sistema de Informação (Tabela 3):  

Weisman (1972, p. 14) “to the methods, materials, media, producers and 

recipients involved in an organized way to effect 

information transfer within a specific field, 

activity, or organization. An information system 

consists of a complex collection of information 

‘messages’, persons who produce and use them, 

and a set of behavior patterns, costums, and 

traditions by wich these persons and persons 

interrelate”. 

Vickery (1973, p. 1) “An Information System is an organization of 

people, materials and machines that serves to 

facilitate the transfer of information from one 

person to another. Its function is social: to aid 

human communication”. 

Reynolds & Stairs (2002, p. 6) “é um conjunto de elementos ou componentes 

inter-relacionados que coletam (entrada), 

manipulam (processamento) e disseminam 
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(saída) os dados e a informação e fornecem um 

mecanismo de feedback para atender um 

objetivo” 

Silva (2006, p. 162) “uma totalidade formada pela interação dinâmica 

das partes, possui uma estrutura (entidade 

produtora/receptora) ‘duradoura com um fluxo de 

estados no tempo’, sendo ‘constituído pelos 

diferentes tipos de informação registado ou não 

externamente ao sujeito’, podendo ter um suporte 

material/tecnológico”. 

Fernández Marcial; Gomes & Marques (2015 p. 

4) 

“é a participação de recursos materiais, humanos 

e informacionais organizados de forma inter-

relacionada, de modo a permitir que as entradas 

se transformem em saídas – produtos e serviços 

de informação”. 

Fernández Marcial; Gomes & Marques (2015 p. 

5) 

“Um sistema de Informação será, portanto, 

aquele, que tem como núcleo central a 

informação e como finalidade a sua gestão”. 

Fernández Marcial; Gomes & Marques (2015 p. 

6) 

“compreende o conjunto de pessoas, recursos de 

informação e meios que se organizam e articulam 

para produzir/receber, organizar e representar, 

armazenar, recuperar e difundir informação”. 

TABELA 3 - CONCEITO DE SISTEMA DE INFORMAÇÃO 

Fonte: Elaboração própria 

 

No domínio da Ciência da Informação, podemos definir um Sistema de Informação 

como:  

“uma totalidade formada pela interação dinâmica das partes, possui uma estrutura (entidade 

produtora/recetora) duradoura com um fluxo de estados no tempo, sendo constituído pelos 

diferentes tipos de informação registada ou não externamente ao sujeito, podendo ter um 

suporte material/tecnológico” (Silva, 2006, p. 162). 
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Com o impacto da Sociedade da Informação, o utilizador, o sistema de informação e a 

informação, como recurso, constituem o foco das atenções dos profissionais de Ciência da 

Informação, bem como de outras áreas  

“(…) the charge of the profession under the impact of new technology; globalization of 

markets, and increasing social and economic pressures is evident in the writings of library 

and information science (LIS) professionals, but it is expressed practically in the same 

words by the representatives of business and computer fields. The LIS representatives 

advocate stronger orientation towards the perspective of management in new flexible 

organizations and use of technology in them” (Dressang & Robbins, 1999) (Wilson, 2002).  

 

Na nossa sociedade ocidental, arquivos, biblioteca e museus (ABM) surgiram ao longo 

dos séculos como “importantes componentes organizacionais inseridas” naquilo que Boyd 

Rayward designa “como parte das infraestruturas da sociedade da informação” (Rayward, 1995, 

p. 3). As práticas destas infraestruturas e o seu desenvolvimento ao longo dos últimos tempos 

resultam de uma variedade de hábitos culturais e sociais, profundamente relacionadas com o 

estudo, a investigação a educação, a divulgação e a produção de atividades artísticas e de lazer.  

No âmbito de uma abordagem pós-custodial e científica da Ciência da Informação, os 

Sistemas de Informação de Arquivo, de Biblioteca e Museu 

“devem assumir-se, sobretudo do ponto de vista conceptual, como um todo orgânico, 

constituído por vários subsistemas, que contribuem para a excelência do funcionamento 

dos Supersistemas em que se inserem através do incremento substancial do seu valor 

económico, social, cultural, etc.” (Fernández Marcial; Gomes & Marques, 2015, p. 9). 

 

Para Smit (2002, p. 34), apesar de diferenciadas institucional e profissionalmente, as 

três áreas (Arquivologia, Biblioteconomia e Museologia) “contribuem de forma complementar 

para a disponibilização da informação dentro de objetivos comuns”. 

Silva (2002, p. 590) refere que a Arquivologia, a Biblioteconomia e a Museologia têm 

origem, como campos de conhecimento científico, no século XIX, e se constituem, a partir de 

um paradigma patrimonialista, caraterizado pela: 

“Visão historicista, empírico-tecnicista, documentalista, empírico-patrimonialista; 

Sobrevalorização da custódia, guarda, conservação e restauro; 

Enfase na memória como fonte legitimadora do Estado-Nação moderno; 
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Distinção formal e profissional das três áreas, mas reconhecendo que todas conservam, 

preservam, coligem, ordenam, classificam e difundem documentação.” 
 

Silva (2002, p. 590) defende que as três áreas “fazem parte integrante de um corpus 

científico unificado pelo mesmo objeto” e que esse objeto seria a informação, enquanto 

fenómeno e enquanto processo. 

O denominador comum entre os Arquivos, Bibliotecas e Museus é o de “serem 

instituições culturais, que tinham como objetivo principal a conservação da memória da 

humanidade, e daí o seu caráter utilitário de servir a ciência” (Marques & Gomes, 2020 p. 121).  

Os arquivos, as bibliotecas e os museus partilham caraterizações organizacionais, 

funcionalidades e metas semelhantes. “Na perspetiva da Memória e do Património, estas 

instituições têm como uma das suas primordiais funções a preservação da história humana, 

através dos seus particulares acervos, o usufruto do público e a educação das comunidades que 

os albergam” (Ramos, Vasconcelos & Pinto, 2014, p. 26). 

Silva (2006, p. 154) refere que a memória “consiste na capacidade de acumular 

Informação em condições de uso imediato.” E “no caso da memória institucional ou externa ao 

ser humano as condições de uso fácil e rápido pressupõem as técnicas de descrição (inventariar 

e catalogar) e de criar classes lógicas (classificação) e descritores (indexação e elaboração de 

thesaurus) que possibilitam uma recuperação fina e exaustiva do conteúdo (informação)”. 

Os arquivos, as bibliotecas e os museus têm cada vez mais um papel essencial na 

preservação e conservação das atividades e dos pensamentos da humanidade, para que possam 

permitir a sua condução às futuras gerações. Ferreira (2017, p. 81) refere que, “a preservação, 

a partilha de conhecimento, a promoção do património cultural, e sobretudo, o exercício da sua 

atividade em função da educação e desenvolvimento da sociedade, são valências e metas 

comuns a estas instituições”. São igualmente, fontes de educação e formação: 

“Public libraries, museums and archives belong at the very heart of people’s lives, 

contributing to their enjoyment and inspiration, cultural values, learning, economic 

prosperity and social equity” (Yarrow, Clubb & Drapper, 2008, p. 6). 
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3.4.1 Sistema de Informação de Arquivo 

  

Arquivo deriva do grego arkheion “centro de poder ou governo” - e do latim archivum 

que significa um “conjunto documental, depósito de documentos” (Marques & Gomes, 2020 p. 

123). 

O Novo Dicionário do Livro, define arquivo como:  

“um conjunto orgânico de documentos, produzidos ou recebidos por uma pessoa jurídica, 

singular ou coletiva ou por um organismo público ou privado, no exercício da sua atividade 

e organizado e conservado de forma permanente ou durante um período de tempo 

determinado, a título de prova ou informação, qualquer que seja a forma ou o suporte 

material” (Faria & Pericão, 1999, p. 39).  
 

Segundo Vieira (2014, p. 55), o conceito geral de Arquivo pode ser definido como: 

“O conjunto de documentos ou elementos de informação em diversos tipos de suporte 

(manuscritos, impressos, fotográficos, fonográficos, etc.), produzidos, recebidos e 

acumulados no cumprimento de funções e ações necessárias às atividades fim (finalidade) 

e meio (parte burocrática) de uma organização ou pessoa, que guardados e conservados 

permitam sua fácil localização e consulta.” 

 

Tradicionalmente, os arquivos são sistemas de informação que conservam os registos 

produzidos em contextos institucionais sob o princípio da proveniência, isto é, a manutenção 

da integridade do corpo de registos como originalmente foi criado pela instituição/individuo 

que os originou. Este princípio orienta os métodos de organização e classificação onde os 

fundos se estruturam em concordância com a orgânica e funcionalidade da entidade produtora 

e onde raramente encontramos níveis de descrição assentes num único documento. Mais ainda, 

comporta um conjunto de regras de controlo e matriz diplomática eficazes como forma de 

garantir a identidade e a autenticidade dos documentos, pelo qual é também atribuído o seu 

valor como testemunho e como instrumento de informação (Silva, 2000, p. 20-21).  

Na era da informação, um arquivo de museu é um elemento fundamental na estratégia 

documental da instituição, quer através da conservação do seu percurso enquanto instituição, 

quer como complemento à documentação das coleções, devendo assim ser entendido como 

parte integrante do acervo do museu.  
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O arquivo do museu contém informação sobre os processos técnicos e administrativos 

das coleções, das exposições, os seus regulamentos, permitindo compreender a evolução das 

suas práticas desde a sua criação.  

Segundo Shelley McKellar, um arquivista de museu possui duas mais-valias: 

primeiramente “o seu conhecimento é de grande importância como complemento na 

preservação, conservação, descrição e acesso a documentos” (Mckellar, 1993, p. 350) e 

segundo, como profissional de informação, o seu contributo é fundamental para um “acesso 

mais eficiente à informação e ao conhecimento através da contextualização dos registos de 

arquivo no que concerne ao princípio da proveniência e o seu inter-relacionamento com demais 

documentação e objetos das coleções” (Mckellar, 1993, p. 351). 

Perante o utilizador, o arquivo do museu tem duas funcionalidades: o estudo das práticas 

institucionais do museu (regulamentos, documentos legislativos e administrativos, 

correspondência) e investigação sobre o acervo do museu (documentação de incorporação, 

aquisição, recortes de jornais, artigos de periódicos, relatórios de conservação) (Fink, 2006, p. 

293). 

 

3.4.2 Sistema de Informação de Biblioteca 

 

Biblioteca, do grego βιβλιοϑήκη, composto de βιβλίον (biblion) — "livro", e ϑήκη 

(theca) — “caixa”, teve como significado inicial “caixa de livros”; através do latim bibliotheca 

passa a designar a “coleção de livros, edifício ou sala para alojar a coleção de livros” (Marques 

& Gomes, 2020, p. 123). 

O Novo Dicionário do Livro define biblioteca como: 

“organismo ou parte de uma organização cujo objetivo principal é organizar coleções 

atualizá-las e facilitar através, de pessoal especializado, o acesso a documentos que 

respondam às necessidades de informação, educação e lazer” (Faria & Pericão, 1999, p. 

65).  

A definição de biblioteca feita pela UNESCO sustenta que a instituição  

“consiste em uma coleção organizada de livros, impressos e revistas, ou de qualquer classe 

de materiais gráficos e audiovisuais; e seus serviços correspondentes para prover e facilitar 
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o uso de tais materiais, segundo requerem as necessidades de informação, investigação, 

educação e lazer dos usuários” (Orera Orera, 2002, p. 63). 

Tradicionalmente, a atividade das bibliotecas centra-se na aquisição de publicações 

impressas, monografias e outros tipos de materiais, e orientar o acesso às coleções através de 

técnicas específicas de catalogação, classificação e acondicionamento. 

A criação de bibliotecas de museus deve-se, numa fase inicial, à necessidade de 

investigar e estudar os objetos museológicos, de dotar os conservadores de instrumentos 

internos de trabalho e pesquisa. Por este motivo, as bibliotecas de museu foram desenvolvendo 

um conjunto de temáticas específicas que se relacionam com os bens culturais, com o acervo 

do museu e, de modo particular, auxiliam na documentação dos seus objetos. Nas suas funções 

gerais, as bibliotecas de museus prestam apoio na investigação, documentação e interpretação 

de toda a atividade do museu (Wateren, 1999, p. 193).  

Uma grande parte das bibliotecas de museus não está aberta ao público e ainda hoje, em 

muitos museus nacionais e internacionais, constata-se que estas detêm um carácter privado ou 

reservado (Wateren, 1999, p. 192).  O acesso a estes espaços por parte de investigadores 

externos ou estudantes faz-se mediante marcação prévia ou autorização expressa do seu 

conservador. 

Nicole Picot defende que as bibliotecas de museus “têm como principal função o apoio 

à investigação, quer seja interna, quer seja externa”. Contudo, caso o museu entenda abrir a sua 

biblioteca ao público: a biblioteca deverá ter a catalogação completa das coleções e o seu acesso 

informatizado; deverá ser catalisadora de toda a informação produzida e rececionada pelo 

museu; deverá posicionar-se num sistema local ou nacional de bibliotecas; deverá ainda efetuar 

um levantamento sistemático das suas necessidades bibliográficas e deverá também apoiar o 

serviço educativo (Picot, 1999, p. 19). 

Jan van der Wateren afirma que neste enquadramento, “as bibliotecas de museus 

tornaram-se prolongamentos ou extensões das coleções museológicas”. Desta forma, os objetos 

da biblioteca (livros, manuscritos, fotografias, desenhos, etc.), são considerados não só como 

information-carrying devices, mas como objetos culturais, de direito próprio, exercendo muitas 

vezes o bibliotecário uma função semelhante à de um conservador de museu (Wateren, 1999, 

p. 192-193).  
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3.4.3 Sistema de Informação de Museu 

 

Museu deriva do grego mouseion - “templo ou morada das musas” e do latim museum 

e referia-se “às musas, estabelecimento onde estão guardadas coleções de várias artes e ciências 

de que as musas eram orago”, a palavra museu, com o sentido atual, data apenas de 1813 

(Marques & Gomes, 2020, p. 123). 

A definição de museu adotada em 2004 pelo Instituto Português dos Museus aquando 

da aprovação da atual Lei-quadro dos museus portugueses (Lei nº 47/2004), completa e 

atualizada, define que,  

“o museu é uma instituição de carácter permanente, com ou sem personalidade jurídica, 

sem fins lucrativos, dotada de uma estrutura organizacional que lhe permite: 

a) Garantir um destino unitário a um conjunto de bens culturais e valorizá-los através da 

investigação, incorporação, inventário, documentação, conservação, interpretação, 

exposição e divulgação, com objetivos científicos, educativos e lúdicos; 

b) Facultar acesso regular ao público e fomentar a democratização da cultura, a promoção 

da pessoa e o desenvolvimento da sociedade” (Lei 47, 2004, p. 5379).  

 

Susan Pearce designa esta caraterística intrínseca dos objetos em museus, como “the 

power of the real thing” na medida em que são testemunhos do nosso passado e/ou presente 

(Pearce, 1990, p. 127). 

Na sua essência, o museu é um “collective memory bank of human achievement, through 

a collection of objects” (Wateren, 1999, p. 193).  

Os museus espelham instituições, organizações, grupos e pessoas que ao longo dos 

tempos se foram centrando na reunião de objetos, apresentando-se como uma instituição que 

“adquire, conserva, investiga, comunica e expõe o património material e imaterial da 

humanidade e do seu meio envolvente” (ICOM, 2007). Estes são espaços onde é possível 

aprender e compreender a história e o passado, mas também preparar para o futuro.  

Enquanto meio de preservação do património cultural e da sua comunicação, o museu 

deve ser capaz de se adaptar à sociedade atual, de forma a satisfazer quer as necessidades da 

comunidade museológica, quer as dos seus diversos utilizadores. 
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O Museu não deve ser mais pensado numa lógica patrimonialista, desmembrando as 

suas coleções, privando-as da sua capacidade informacional de vínculo/contexto e relações, 

atribuindo caraterísticas estáticas aos objetos e coleções. É necessário transpor as barreiras da 

categorização por coleções e integrá-las num contexto sistémico, estabelecendo um fluxo de 

relações informacionais entre os objetos, alimentado pelos procedimentos técnicos, científicos 

e administrativos que advêm da informação de suporte, da meta-informação criada e da própria 

investigação, potenciando um eficiente cumprimento das funções, objetivos e missão do museu.  

Assim, podemos enquadrar o museu como um sistema, na medida em que este 

representa uma “estrutura duradoura, que apresenta um fluxo de estados no tempo e que 

pressupõe, possui ou integra sistemas […]” (Marques, 2010, p. 91). Se for considerada a gestão 

de informação das coleções do museu, é fácil perceber que este possuí caraterísticas funcionais 

que o aproximam de um sistema de informação, sem esquecer as suas necessidades de gestão 

da própria organização. Esta visão potência as atividades do museu, uma vez que:  

“- A informação que é produzida no âmbito das suas funções é resultante da interação da 

informação das diferentes coleções;  

- Uma visão integradora implica um maior foco nas capacidades informativas de todo o 

acervo, contribuindo para que toda a informação seja contextualizada, registada, 

armazenada, interrelacionada, recuperada, reproduzida e acedida devidamente;  

- Uma maior reflexão sobre novas abordagens de inter-relações informacionais dos objetos;  

- Uma contínua avaliação das práticas habituais de gestão, inventariação, incorporação, 

documentação, exposição, administração, entre outras, no sentido de se tornarem mais 

eficientes e operacionalizáveis em função dos objetivos do museu” (Marques, 2010, p. 90). 
 

Através de uma estrutura integrada e dinâmica do museu, como sistema de informação, 

é possível que os processos de produção de informação se tornem produtivos e dinâmicos, em 

detrimento do exercício infrutífero de análise isolada de um objeto de uma determinada coleção. 

O museu torna-se, assim, um supersistema onde todas as partes contribuem para o todo. Aqui 

os sistemas tecnológicos de informação têm um papel preponderante, devendo ser capazes de 

comunicar entre si, incorporar as diferentes coleções do museu e integrá-lo nos contextos e 

ambiente em que opera, internos e externos. 
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4 CASA-MUSEU  
 

4.1 Definições, conceitos, caraterização 

 

Os conceitos de casa e de museu parecem antitéticos (opostos). A casa em si preserva a 

dimensão do espaço familiar privado e é a partir dela que se constrói a cidade ao seu redor. Já 

o conceito de museu, por sua vez, tem uma dimensão pública.  Museus, em sua conceção 

original são espaços públicos, destinados ao saber. 

O vocábulo “casa”: 

“1. Qualquer construção destinada a habitação; prédio; residência; vivenda; 2. Cada uma 

das divisões de uma habitação 3. Conjunto dos membros de uma família 4. Conjunto dos 

bens de uma família” 9(Porto Editora, 2011, p. 316). 

Quanto a “museu”: 

“O museu é uma instituição permanente, sem fins lucrativos, ao serviço da sociedade e do 

seu desenvolvimento, aberta ao público, que adquire, conserva, estuda, expõe e transmite 

o património material e imaterial da humanidade e do seu meio, com fins de educação, 

estudo e deleite” (Desvallées & Mairesse, 2013, p. 64). 

 

Os museus tornaram-se definitivamente instituições de caráter público e, em 

contrapartida, a casa um espaço privado enquanto cristalização da família e da vida privada, 

refúgio e ninho para uma felicidade individual. Ao mesmo tempo, coletivizada através de 

mudanças em seus planos arquitetónicos que previam a criação de espaços privados e aposentos 

para cada um dos elementos que a compõem.  

As casas-museu são lugares em que habita a memória de quem lá viveu. Estas 

instituições satisfazem a curiosidade do público, mostrando, para a sociedade, como era a vida 

privada de um determinado personagem social. É comum, na linguagem corrente, empregar o 

termo estatuto como sinónimo de prestígio. No entanto, todas as pessoas ocupam 

inevitavelmente posições na sociedade, quer sejam superiores ou inferiores, isto é, assumem 

 
9in Dicionário infopédia da língua portuguesa [em linha]. Porto: Porto Editora, 2003-2021. [consult. 2021-04-25 
13:20:59]. Disponível na Internet: https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/casa 
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diversos estatutos sociais, ou seja, uma posição social que um indivíduo ocupa num 

determinado grupo social/conjunto de comportamentos que um indivíduo espera da sociedade 

em função do papel social que desempenha. Este compreende, assim, o conjunto de direitos e 

deveres próprios dessa mesma posição social.  

“A casa-museu deverá refletir a vivência de determinada pessoa, que, de alguma forma, se 

distinguiu dos seus contemporâneos, devendo este espaço preservar, o mais fielmente 

possível, a forma original da casa, os objetos e o ambiente em que o patrono viveu, ou no 

qual decorreu qualquer acontecimento de relevância nacional, regional, ou local, e que 

justificou a criação dessa unidade museológica” (Ponte, 2007, p. 25). 
 

As casas-museu são espaços que permitem o encontro com alguém que se admira e que 

se distinguiu numa determinada época. O “ambiente doméstico”, que estas unidades 

museológicas reproduzem, tende a representar a maneira como alguém viveu, refletindo assim 

os seus aspetos pessoais, isto é, a forma de se situar no mundo, suscitando o interesse e a 

curiosidade desses tempos às pessoas que as visitam. 

As casas-museu espelham o contexto social em que se inserem, e deste modo, todos os 

locais ditos como “patrimoniais” devem ser cuidadosos com a sociedade do século XXI, uma 

sociedade fortemente fragmentada, com focos diferenciados. No que diz respeito ao ramo 

museológico das casas-museus, esta designação de instituição constitui-se com: 

“(…) uma missão com especificidades próprias, que se relaciona com a presença de um 

patrono, personalidade homenageada pela instituição, uma casa que deverá ter sido 

habitada, mesmo que por pouco tempo, pela pessoa que merece destaque por se ter 

evidenciado em qualquer domínio da vida pública, ou ter sido palco de um acontecimento 

histórico relevante. A casa-museu deve permitir percecionar, para além das coleções e do 

edifício, as relações de todos os elementos presentes com a figura ou acontecimento tutelar 

da instituição. A casa-museu deve considerar-se um pólo de dinamização cultural, criando 

atividades em torno da personalidade ou do fato histórico que a sustenta, potenciando um 

processo de investigação que dê origem a novos conhecimentos, os quais devem ser 

colocados à disposição de todos aqueles que procuram a instituição, assumindo-se com um 

local de memória histórica, de âmbito nacional, regional ou local” (Ponte, 2007, p. 73). 
 

Tendo em conta o objetivo primordial dos museus, a transmissão de cultura, é essencial 

que no plano museológico seja integrado e planificado o serviço educativo. Desde há muito 

tempo que os museus deixaram de ser estruturas fechadas e passaram a envolver-se mais com 
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a comunidade. “Esta atitude social e educativa tem por objetivo criar uma estrutura formativa 

e de bem-estar para a sociedade, visando, também o aumento do número de visitantes e 

consequentemente, aumentar a sua influência comunitária” (Ponte, 2007, p. 44).  

Os museus não só devem desenvolver, de forma sistemática, programas de mediação 

cultural e atividades educativas que contribuem para a facilidade de acesso ao património 

cultural e às manifestações culturais, como também lhes compete promover o respeito pela 

diversidade cultural tendo em consideração a educação permanente, a participação da 

comunidade e a consequente diversificação dos públicos (Lei nº 47/2004 de 19 de agosto, p. 

5384). 

A casa–museu tem como objetivo mostrar o “espaço morto” que, outrora, teve vida. 

Espaço esse que, pela via da musealização, serve de salvaguarda da memória do seu patrono 

através dos objetos e outros vestígios que possam causar no público um certo sentimento de 

contemporaneidade com a personalidade que aí habitou.  

A principal função de uma casa-museu é a celebração da memória de um personagem 

ou fato social. Pretende-se o perpetuar daquele legado contando a sua história através do espaço 

doméstico. António Ponte observa que 

“o mergulhar no passado, no privado, permitirá ao visitante um melhor conhecimento sobre 

a pessoa que admira, ou perceber, em certos momentos, o porquê de determinada atitude e 

de certa forma de vida, porque ao evocar o homem, legitima-se ou nega-se a sua vivência, 

mas conhecem-se sempre os fatores que influenciaram a formação da sua personalidade” 

(Ponte, 2007, p. 23). 
 

Após a definição de casa-museu, é fundamental perceber o tipo de instituição que se 

visita, através da análise da terminologia integrante do seu nome, por isso, analisaremos as 

propostas de classificação internacionais. 

Segundo o artigo publicado em 1934, Les Maisons Historiques et leur utilization comme 

musées, António Ponte indica, a partir dos bens musealizados, três grupos de casas-museu 

(Ponte, 2007, p. 23): 

“Casas de interesse biográfico: pessoas coletivas de direito público; constituídas por 

iniciativa e ato do poder administrativo, por via legislativa; com fim de interesse público; 

constituídas por património público. Refere-se a uma casa-museu em que a coletânea de 



Elisa M. B. P. Paixão                A visão sistémica e a abordagem holística da Informação: a casa-museu João Pires de Campos  

 

- 42 - 

 

objetos expostos é de cariz pessoal, enquadrando-se biografias, manuscritos, objetos 

pessoais, correspondência, desenhos e recortes de publicação, por exemplo; 

Casas de interesse social: apresentam objetos que documentam a vida quotidiana dos 

ocupantes; 

Casas de interesse histórico local: o acervo é composto por objetos de diferentes períodos 

e de diversas utilizações.” 
 

Porém, de acordo com a tipologia dos seus habitantes, António Ponte utiliza a expressão 

Casas Históricas para classificar três categorias de imóveis (Ponte, 2007, p. 24): 

“Museus-Palácios e Castelos de soberania: espaços relacionados com a residência das 

classes dominantes; 

Palácios, Castelos e Casas privadas: espaços que apresentam problemas de 

funcionamento; abertos ao público temporariamente; cobrança de bilhete; 

Casas notáveis e de pessoas célebres: espaços ligados à celebração de pessoas notáveis.” 
 

Tendo em conta a obra de Butcher-Younghans são-nos apresentados pelo Professor 

Pinna, fundador do DEMHIST (Comité Internacional para Casas Históricas – Casas-Museu do 

ICOM), três novas propostas de classificação tipológica de casas-museu (IMC, 2010, p. 1): 

“Casa-museu Documental: espaço que apresenta a vida de uma personalidade ou um 

lugar de interesse histórico-cultural; decoração original; 

Casa-museu de representação: espaço que representa uma época ou um estilo de vida; 

podem utilizar objetos não originais; 

Casa-museu estética: local de exposição de objetos e obras de arte de determinado 

período e tipologia; espaços de cariz doméstico sem vivência; é indiferente o seu patrono 

ou o acontecimento que aí poderá ter ocorrido.” 
 

Em 1997, Rosana Pavonni e Ornella Selvafolta, apresentaram uma proposta mais 

pormenorizada de classificação tipológica de casas-museu que determinam as seguintes 

categorias (Ponte, 2007, p. 26): 

“Palácios reais: elevado valor representativo. 

Casas de pessoas eminentes: espaços onde nasceram e/ou viveram pessoas ilustres; as 

personalidades são identificadas através dos seus objetos pessoais. 

Casas criadas por artistas: casas criadas para promoverem um artista e/ou divulgarem 

uma obra. 
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Casas dedicadas a um estilo ou época: contextualizam peças de mobiliário ou artes 

decorativas, tendo por base a interpretação dos museólogos. 

Casas de colecionadores: local onde viveu (ou não) um colecionador; não se observa um 

discurso museológico; local onde exibem e protegem as coleções pessoais. 

Casas de família: nascem e desenvolvem-se como museus familiares; representam um 

determinado meio social e cultural. 

Casas com identidade social cultural específica: representam gostos de grupos sociais ou 

profissionais; o seu acervo é composto por objetos de trabalho. 

Casas onde são conservadas coleções: não têm ligação com a história da casa.” 
 

Em 2006, a investigadora Linda Young apresentou uma nova proposta de classificação 

tipológica das casas-museu, tendo por base diferentes unidades museológicas (Ponte, 2007, p. 

27): 

“Casas de heróis: espaços onde viveram/passaram pessoas importantes; local onde se 

pode se pode interpretara história do homenageado. 

Casas de coleção: espaço onde estão presentes coleções específicas, ou material com 

elevado valor intrínseco para a casa; este tipo de casa-museu, é facilmente confundido 

com um museu generalista. 

Casas de design: local onde a casa é apresentada como criação artística com o propósito 

de apreciação estética pelos visitantes. 

Casas de acontecimentos ou casas de processos: espaços relacionados com 

acontecimentos importantes da história; esses acontecimentos nada têm a ver com os seus 

habitantes, nem com a história da casa. 

Museologia das casas de campo de campo inglesas: residência de famílias nobres, 

apresentando o seu estilo de vida 

Casas de sentimento: espaços criados sem grande sentido; apresentam um espólio 

diversificado.” 
 

As casas–museu são responsáveis por encurtar a distância entre o individuo comum e o 

individuo reconhecido como figura de interesse. Daí a importância da sua vida privada ser digna 

de reconhecimento e, consequentemente, de documentação museológica, com todas as forças 

de convergência e divergência que estes conceitos podem levantar, provocando uma tensão 

constante entre a acessibilidade e a necessidade de conservação da casa tal como foi deixada 

pelo seu patrono. Poder-se-á assim concluir que as casas-museus, com todas as suas 

potencialidades museológicas aproximam-se da sociedade, pois nela converge a vida do 
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individuo que a visita e do individuo que a habitou, unindo ambos no sentimento comum, 

simples e semelhante que, de uma maneira ou de outra, é a vida quotidiana do ser humano. 

As casas–museu constituem um universo complexo de património. Foram ambientes de 

vivência familiar e social, transformados em espaços públicos de preservação de objetos e da 

memória desses objetos e das pessoas que os produziram, usaram, preservaram e legaram. 

“As casas-museu preservam bens de âmbito histórico, artístico, científico, etnográfico e 

documental. Algumas estão instaladas em edifícios de reconhecido valor arquitetónico, outras 

preservam testemunhos de relevante valor técnico e científico. São património, preservam bens 

patrimoniais e pelas suas características perpetuam ainda os contextos, de utilização e de fruição 

desses bens, também eles integrantes do património” (Artigo 2º, da lei 107/2001). 

 

4.2 Visão sistémica e abordagem holística da informação 

 

As casas-museu existiam antes da sua transformação em unidades museológicas. Os 

seus donos desenvolviam atividades, no domínio pessoal, empresarial, cultural, social, 

condicionadas pela sua formação, área profissional e interesses. Nestes museus existem, 

frequentemente, acervos bibliográficos e documentais produzidos, reunidos e adquiridos pelas 

pessoas que habitaram as casas. Estes documentos integram, tal como as coleções de objetos, o 

acervo patrimonial do museu. 

As casas-museu constituem um património numeroso e diverso. São espaços de 

preservação de objetos e de memórias, de divulgação de uma herança, que têm ainda o ónus da 

perpetuação da memória de uma pessoa ou comunidade e das relações que se estabelecem entre 

os diferentes acervos e destes com os responsáveis pela sua produção. Algumas casas-museu 

procuram recuperar, reunir e, por vezes, adquirir esses acervos, outras tentam recolher 

documentos relacionados com a sua história e coleções. 

Para as casas-museu as fotografias e os inventários são documentos de extraordinária 

importância. Os inventários dos bens, dos colecionadores ou legatários, os redigidos por ocasião 

da doação e os inventários museológicos constituem documentos essenciais para a gestão das 

coleções. Para as casas-museu de colecionadores, documentos como fotografias, inventários, 
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listas de compras e catálogos de exposições e leiloeiras, são o garante da reconstituição do 

colecionismo privado, que esteve na origem das coleções. 

A informação produzida por uma organização obedece inevitavelmente à análise de todo 

o ciclo da informação arquivística. Como um continuum, o ambiente competitivo atual faz com 

que as organizações procurem, cada vez mais, melhorias contínuas nos seus processos, produtos 

e serviços.  A fim de fazer uma gestão de qualidade dos seus recursos humanos, bem como da 

informação produzida, esta passa pela análise da organização como um todo, através dos seus 

colaboradores e dos elementos internos e externos. Fernandes (2004, p. 91) sustenta que este 

tipo de estudo,  

“(…) visa racionalizar todo o processo informacional, controlando de forma exemplar a 

produção, a circulação, o armazenamento e o tratamento da informação. Com a sua 

implementação há uma melhoria da qualidade e eficiência da Gestão Administrativa que, 

além de preservar o ciclo genésico do arquivo, facilita o acesso à documentação. A maior 

acessibilidade à documentação e, principalmente, ao seu conteúdo, a informação, não só 

diminui os custos (redução do tempo de registo e pesquisa, eliminação de duplicações, etc.) 

como torna a instituição que o adotou mais competitiva - logo mais informada.”  

No decorrer das atividades de uma organização, a informação recebida e produzida 

possui uma caraterística chamada organicidade, significa que a informação nasce do 

cumprimento de uma atividade e é mantida como prova da mesma, e é utilizada enquanto 

evidência de decisões e ações da instituição. A informação arquivística, é o produto das 

atividades de uma pessoa física ou moral e uma parte importante do seu valor vem justamente 

do facto de testemunhar, de modo privilegiado, as atividades administrativas ou investigativas.  

Acrescente-se que, a gestão da informação acumulada por uma instituição de carater 

social, decorre do conhecimento da sua estrutura orgânico-funcional. Coelho (2010, p. 13) 

sustenta que,  

“(…) mediante as conceções arquivísticas, primeiro deve proceder-se à identificação dos 

órgãos e reconhecer as funções/competências, a pertinência de um estudo orgânico-

funcional no âmbito da investigação arquivística entende-se claramente partindo da 

definição de arquivo, formulada à luz de teorias e modelos de análise aplicáveis ao campo 

científico da informação, designadamente a teoria sistémica, usada como “ferramenta” 

conceptual, interpretativa de uma realidade objetivável e cognoscível em moldes 

científicos.” 
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Concordando com a ideia acima referenciada, Ribeiro (2009, p. 1) diz que, “(...) toda a 

gestão da informação decorre do conhecimento da estrutura orgânica dos sistemas de 

informação e do seu estudo funcional”. Sendo a gestão da informação a responsável pelo 

controlo eficiente e sistemático da produção, receção, manutenção, utilização e destino da 

informação, incluindo os processos para constituir e manter prova e informação sobre 

atividades e transações dentro de uma organização, tornou-se necessário o estudo orgânico-

funcional da casa-museu em causa, analisando as suas unidades, bem como as suas atribuições 

e competências.  

Só conhecendo o contexto orgânico-funcional em que a informação é produzida e 

recebida, se torna inteligível o Sistema de Informação de Arquivo em toda a sua complexidade. 

Pois, só assim é possível conhecer, tratar e rentabilizar o uso da memória informacional gerada 

pela casa-museu João Pires de Campos ao serviço da própria gestão institucional e da 

investigação em geral, bem como, a relação existente entre a informação e as atividades.  

Dessa forma, examinando a estrutura e as atividades de uma organização, consegue-se 

realizar a gestão da informação. Cruz Mundet (2006, p. 93-94) afirma que, 

“(...) el resultado final es un conocimiento preciso de las relaciones que median entre las 

actividades de una organización y los documentos, producto y prueba que son de esas 

actividades. (...) esta fase se descompone en dos grandes apartados: el análisis de la entidad 

como estructura organizativa y el análisis funcional de la misma”. 

Com base na citação acima referenciada, concluímos que a informação produzida na 

casa-museu demonstra a relação existente entre os envolventes internos e externos da 

organização, pois esta informação é o produto final de toda a atividade da organização, 

demostrando a sua organicidade e funcionalidade. Logo podemos efetuar claramente uma 

abordagem sistémica, modelo que nos propusemos seguir no nosso estudo.  

Na senda da teoria sistémica, Chiavenato (2003, p. 482) concebe a organização social 

como sendo, “um sistema aberto, em constante interação com o meio, recebendo matéria-prima, 

pessoas, energia e informações e transformando-as ou convertendo-as em produtos serviços que 

são exportados para o meio ambiente”. Reforçando esta ideia, Cattaneo (2008, p. 4) afirma,  

“Una organización es un conjunto de individuos que poseen un objetivo común. Para lograr 

dicho objetivo, desarrollan, en forma coordinada, actividades que insumen recursos. 

Además, se encuentran inmersos dentro de un contexto. Para poder organizar las 
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actividades es imprescindible dividir el trabajo. (...) Una organización debe poseer una 

estructura flexible, predispuesta a adaptarse a los cambios. Sin embargo, ésta debe existir 

formalmente (estar definida), ya que ordena el funcionamiento con el fin de cumplir los 

objetivos. Las empresas no se encuentran ajenas a esta situación”.  

Salienta-se ainda que, a organização é um sistema criado pelo homem e mantém uma 

dinâmica interativa com seu meio ambiente, sejam clientes, fornecedores, concorrentes e outros 

agentes externos. É um sistema integrado por diversas partes ou unidades relacionadas entre si, 

que trabalham em harmonia umas com as outras, com a finalidade de alcançar uma série de 

objetivos, tanto da organização como de seus participantes. Pelo que se pode afirmar que o 

sistema influencia o meio ambiente que a rodeia e ao mesmo tempo que recebe influência dele. 

Dessa forma, a organização como entidade social é dirigida para objetivos específicos e 

deliberadamente estruturada. É uma entidade social porque é constituída por pessoas. É dirigida 

para objetivos porque é desenhada para alcançar resultados. É deliberadamente estruturada pelo 

facto de que o trabalho é dividido e seu desempenho é atribuído aos membros da organização. 

 As organizações sociais como sistemas abertos são concebidas como sendo entidades 

estáveis, duradouras, com limites bem precisos e caraterísticas marcantes que as distinguem de 

tudo o mais ao redor. Têm também um local, endereço e indivíduos que são parte integrante 

delas, onde trabalham diariamente durante certo tempo, e depois regressam para as suas casas. 
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PARTE PRÁTICA - ESTUDO DE CASO 
 

5 CASA-MUSEU JOÃO PIRES DE CAMPOS 

5.1 Enquadramento orgânico 

 

A casa-museu João Pires de Campos está sob a tutela da Câmara Municipal de Idanha-

a-Nova (figura 2), que tem a competência de conceber e dirigir a política cultural do Município, 

promovendo e garantindo a ação dos distintos agentes culturais, estando os objetivos do 

primeiro integrados no segundo. Nesta senda, verifica-se que a casa-museu se enquadra como 

um subsistema da Câmara Municipal, que é ao mesmo tempo, um supersistema daquele. Com 

base na Teoria Geral dos Sistemas, o sistema é conceituado como um conjunto de elementos 

inter-relacionados com um objetivo comum. 

 

 

FIGURA 2 - ORGANIGRAMA DA CASA-MUSEU JOÃO PIRES DE CAMPOS 

Fonte: Município de Idanha-a-Nova 
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FIGURA 3 - FLUXOGRAMA DA CASA-MUSEU JOÃO PIRES DE CAMPOS 

Fonte: Elaboração própria 

 

Podemos avançar que a casa-museu em estudo, enquanto organização social, é uma 

entidade que tem a capacidade de manter um certo grau de organização em face de mudanças 

internas ou externas, composto de um conjunto de elementos, em interação, segundo 

determinados princípios, para atingir um objetivo específico. Nessa perspetiva, sendo a 

organização um conjunto de subsistemas em interação dinâmica uns com os outros, deve 

analisar-se o comportamento dos subsistemas em vez de focalizar os comportamentos 

individuais. Os subsistemas são mutuamente dependentes e as mudanças ocorridas em cada um 

deles afetam o comportamento dos outros. Os componentes necessários à operação de um 

sistema são chamados subsistemas, que, por sua vez, são formados pela reunião de novos 

subsistemas, mais detalhados (Chiavenato, 2003, p. 476).  

Com esses dados, podemos afirmar que a casa-museu João Pires de Campos funciona 

como um subsistema de informação, dentro de um (super) sistema/ecossistema, enquanto 

organização social.  

A casa-museu enquanto instituição social vista sob a perspetiva sistémica como um 

sistema aberto, deve ser flexível e adaptável para satisfazer as necessidades externas do 

ambiente (nível institucional), eficiente e racional (nível operacional). Sendo assim, o 

administrador de uma organização, no caso da casa-museu em estudo, o chefe de divisão de 
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Educação, Ação, Cultura, Turismo, Desporto e Tempos Livres do Município de Idanha-a-Nova, 

tem como função administrativa desenvolver os processos de departamentalização e 

especialização das funções. Ele é o principal elemento de uma organização, porque transmite 

confiança aos seus colaboradores, internos e externos, a fim de alcançar a eficiência e eficácia 

dos serviços. 

Pensar a casa-museu como um centro de informação e comunicação voltado à 

comunidade, vai de encontro ao papel sociocultural, político e educativo que as casas-museu 

têm como missão na sociedade. A preservação, a comunicação e a pesquisa têm sido enfatizadas 

como a tríade básica para que uma instituição possa ser considerada uma casa-museu. 

Independentemente de como a casa-museu está configurada, a organização dos seus setores 

e/ou atividades que desenvolve, ela deve ser entendida numa visão sistémica e analisada como 

um todo, principalmente no que respeita à produção de informação. 

 

5.2 A instituição 

 

O núcleo museológico São Pedro de Alcântara – Casa-Museu João Pires de Campos, 

instituída a 8 de agosto de 2017, na antiga casa do saudoso padre João Pires de Campos, possui 

atualmente um vasto espólio artístico documental, composto por obras de arte que pertenciam 

ao sacerdote e aproximadamente 12 mil livros da sua biblioteca. Sita na rua do Espírito Santo, 

nº “13” em Penha Garcia, freguesia do Concelho de Idanha-a-Nova, do distrito de Castelo 

Branco, a casa-museu era considerada a sua habitação. 

Este espaço congrega o espólio doado ao Município de Idanha - a - Nova por este 

distinto colecionador, tendo o Município assumido o compromisso da responsabilidade técnica 

e científica da respetiva investigação, tratamento de conservação, restauro e divulgação deste 

vasto espolio artístico documental. 

O espaço é composto por duas componentes, o Museu de S. Pedro de Alcântara e a 

Biblioteca Pires de Campos, conforme a vontade escrita do doador, expressa no seu testamento. 

Além da biblioteca e da área expositiva, o edifício inclui uma parte mais intimista, que 

é a recriação do quarto do doador, o arquivo, áreas de reserva para o acondicionamento das 

coleções, gabinete de conservação e restauro, sala de consulta e um espaço multiusos.  
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Carateriza-se por ser uma instituição pública, sem fins lucrativos, que tem como 

princípio a divulgação e promoção da obra e do legado histórico do padre João Pires de Campos. 

Em relação à sua caraterização, a unidade museológica em análise, segundo o estudo 

realizado por António Ponte, pode integrar várias tipologias de museus. Assim, no que concerne 

à sua integração nas propostas de classificação das casas-museu, esta abrange quatro tipologias 

diferentes (Tabela 4).  

Relativamente à proposta de classificação das casas-museu portuguesas, também 

apresentada pelo autor supracitado, a casa-museu apenas integra a categoria 1, isto é, casa-

museu original10, que se carateriza por ser um espaço onde a personalidade homenageada 

habitou, por um determinado período de tempo; ou um espaço que, recorrendo a coleções e 

objetos do homenageado, foi possível reconstituir os ambientes e a decoração original; é o livro 

de memória da personalidade homenageada. 

 

TIPOLOGIA CARATERÍSTICA 

Casa de Interesse Biográfico Refere-se a uma casa-museu em que a coletânea de objetos 

expostos é de cariz pessoal.  Coleção constituída por 

manuscritos, correspondência, escritos, biografias, recortes, 

objetos pessoais, trabalhos diversos. 

Casa-museu Documental Apresenta a vida de uma personalidade ou um lugar de 

interesse histórico-cultural. 

Casa de colecionador Local onde viveu o colecionador; onde se exibem e 

protegem as coleções pessoais. 

Casa de coleção Presença de coleções específicas, ou material com elevador 

valor intrínseco para a casa 

 

TABELA 4 - CLASSIFICAÇÃO TIPOLÓGICA DA CASA-MUSEU JOÃO PIRES DE CAMPOS 

Fonte: Elaboração própria 

 
10 Quanto à organização tipológica, Ponte propõe-se classificar as casas-museu portuguesas “…de acordo com a 
sua função, objetivos e modos de apresentação ao público”, definindo quatro categorias: 1- Casa-Museu Original 
/ 2 – Casa-Museu Reconstituída / 3 – Casa-Museu Estética/Coleção/ 4 – Casa-Museu de Época “Period Rooms”. 
Ponte, 2007, p. 56 
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A questão da valorização da coleção versus a valorização do personagem esteve 

presente na definição da missão da casa-museu João Pires de Campos, especialmente aquando 

da elaboração da proposta funcional da Instituição. Estava em causa direcionar o trabalho 

museológico exclusivamente para o estudo, divulgação e salvaguarda da coleção ou integrar na 

missão o estudo e divulgação da vida e obra de João Pires de Campos, no sentido da depreensão 

e da promoção do valor intrínseco do acervo, assim como do reconhecimento do seu criador, 

enquanto cidadão da terra, cidadão do mundo, professor, colecionador, bibliófilo erudito e 

homem devoto. 

A casa-museu João Pires de Campos tem como objetivo primordial eternizar a memória 

do colecionador contribuindo para a divulgação e promoção da sua obra e garantir um destino 

unitário aos bens culturais existentes, valorizando-os através da investigação, incorporação, 

inventário, documentação, conservação, interpretação, exposição e divulgação com objetivos 

científicos, educativos e lúdicos. Para além do mencionado anteriormente, tem como função 

tornar acessíveis ao público interessado e investigadores as obras de arte e a biblioteca particular 

do sacerdote.  

Definidos os objetivos gerais, determinaram-se os seguintes objetivos específicos:  

 Estimular a cooperação com outros serviços públicos, ou privados, que possuam 

espólio;  

 Fomentar a realização de conferências, ou outras ações adequadas aos seus fins; 

 Realizar atividades de promoção do desenvolvimento local;  

 Disponibilizar, online, a Biblioteca particular do colecionador João Pires de Campos; 

 Apoiar e promover o estudo e a investigação da vida e obra do padre João Pires de 

Campos. 

 

5.3 O colecionador 

 

Nascido em Penha Garcia, freguesia do concelho de Idanha-a-Nova, a 08 de novembro 

de 1922, dedicou-se, muito cedo, à vida devota. Entre 1940 e 1943 fixa-se no Distrito de Évora 

para iniciar os seus estudos eclesiásticos, começando a sua formação no Seminário de Vila 

Viçosa e mais tarde transitando para o Seminário Maior de Évora, onde prosseguiu 

Humanidades e começou o Curso Superior de Teologia.  
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A sua ordenação de presbítero deu-se na Sé de Évora em 1951, pelo Arcebispo D. 

Manuel Mendes da Conceição Santos, mas foi em Penha-Garcia, na igreja da Nossa Senhora 

da Conceição que desenvolveu a sua atividade eclesiástica e que o incitou a percorrer grande 

parte do mundo durante toda a sua vida, tendo resultado destas viagens a reunião de um vasto 

espólio de escultura, pintura e documentação, entre outras áreas.  

Depois da sua ordenação, foi pároco interino, em Portel, Torrão e São Romão do Sado. 

Entre 1952 e 1969 foi pároco de Samora Correia e presidente da Fundação Padre Pedro Tobias 

onde fundou a escola infantil, a escola de dactilografia e a casa de trabalho. Foi ainda Arcipreste 

em Benavente e Coruche, membro do conselho Presbiteral e coordenador da pastoral da vigaria 

de Benavente-Coruche. 

Mais tarde, para além de arquivista da cúria Diocesana de Évora, foi vice-presidente da 

Comissão de arte sacra e vogal da secção de história, vice-presidente da comissão de história 

da arquidiocese de Évora e bibliotecário do instituto superior de Teologia da mesma cidade. 

O padre João Pires de Campos foi, igualmente, um prestigiado homem de cultura e um 

dedicado professor. Ao longo da sua carreira docente, desempenhada, em Vila Franca de Xira, 

Benavente, Penamacor e Évora, participou em mais de uma centena de congressos, seminários, 

exposições, debates e reflexões, maioritariamente em Portugal, mas também no estrangeiro, 

nomeadamente em Espanha, Malta e Alemanha. Proferiu, também, inúmeras conferências e 

orientou vários cursos no domínio da Arte, História, Defesa do Património Cultural, Devoção 

Mariana e Iconografia Sacra. Foi também membro da Assembleia Geral do Grupo Pró-Évora e 

da Comissão de Arte e Arqueologia da Câmara Municipal de Évora e Vogal da Junta Nacional 

de Educação para as Belas Artes.  

Elaborou as “Normas para a exposição e conservação da Arte Sacra na Arquidiocese de 

Évora”.  

Também foi o autor de várias publicações, das quais se destaca: 

- Campos, João Pires de. (1959). Estações Arqueológicas, nas bandas de Leste, concelho 

Idanha-a-Nova. Lisboa. I Congresso de Arqueologia. 

- Campos, João Pires de. (1966). Necessidade urgente de defender o nosso Património 

Nacional.  Lisboa. Associação dos Arqueólogos Portugueses. 

- Campos, João Pires de. (1970). Duas estações arqueológicas no Alentejo. Lisboa. I 

Jornadas Arqueológicas;  
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- Campos, João Pires de. (1970). Nossa Senhora na arte antiga. Arqueologia e História. 

Vol. 2. 

- Campos, João Pires de. (1971). Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa e a sua 

projecção devocional e lendária. Arqueologia e História. Vol. 3. 

- Campos, João Pires de. (1994). Iconografia mariana e a senhora da purificação. Lisboa. 

IV Congresso das Academias da História Ibero-americanas. 

- Campos, João Pires (1979). Nossa Senhora na arquidiocese de Évora. Roma. 

Congressus Mariologoci Mariani Internationalis. 

Com o pseudónimo de Vasco Fernandes de Guadalupe, o padre João Pires de Campos 

também escreveu “Recolhas etnográficas em Penha Garcia – Crenças devocionais – Origens de 

Penha Garcia”, sobre a sua terra natal, que foi publicado em Separata da “Revista de Portugal 

– Série A: Língua Portuguesa” – Volume XXX – Lisboa – 1965.  

Colaborou na Organização de Museus e organizou inúmeras exposições de índole 

cultural, de entre as quais se destaca a Exposição Iconográfica e Bibliográfica Mariana, 

realizada, em 1976, em Monsanto. 

Foi distinguido com os seguintes títulos honoríficos: 

- Sócio correspondente da Associação dos Arqueológos Portugueses (membro das 

secções da Pré-história e da história); 

- Sócio efetivo da Sociedade de Geografia de Lisboa (membro da secção de pré-

história); 

- Sócio do movimento de renovação de arte sacra; 

- Sócio da liga de escritores católicos e do movimento de renovação da arte sacra; 

- Sócio da Pontifícia Academia Mariana Internationalis. 

O percurso profissional do eclesiástico João Pires de Campos direcionou a sua atenção 

para a arqueologia, a arte sacra e para a documentação histórica, mantendo a ligação à região 

de Penha Garcia. Entre a pintura e a escultura devocional, o colecionador desenvolveu um 

apurado interesse pela medalhística e pela bibliofilia, e as viagens que consecutivamente fez 

aumentaram a sua curiosidade por outras peças mais exóticas, havendo, contudo, um fio 

condutor em todas as várias séries existentes: o culto da virgem e as suas diversificadas 

representações, as influências de estilos, as equivalências e as idiossincrasias de cada região. 

Faleceu a 13 de junho de 2009, em Penha Garcia. 
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5.4 O projeto 

 

A singularidade da coleção do sacerdote João Pires de Campos, prende-se, tanto com a 

sua dimensão, diversidade, como com a qualidade estilística do acervo11. 

O tratamento integral do espólio começou no final de 2008 e os procedimentos 

desenvolvidos foram:  

 Plano de recuperação, tratamento e organização do espólio, com relevante interesse 

histórico, cultural e científico (através da descrição, das caraterísticas tipológicas e 

estado de conservação; da definição das políticas de tratamento documental e 

conservação preventiva); 

 Aquisição dos recursos de acondicionamento necessários às fases de embalagem, 

transporte e depósito do processo de tramitação (foi efetuada uma prospeção de mercado 

sobre o material de acondicionamento para tramitação, embalamento e transporte, com 

uma definição prévia do espaço de depósito e de uma definição adequada das 

prioridades de tratamento); 

 Processo de tramitação de todo o espólio para o Centro Dinamizador - Centro Cultural 

Raiano, com o objetivo de elaboração do projeto de intervenção arquitetónica (o 

material foi recolhido, transportado e depositado nas instalações para se poder executar 

o projeto de intervenção arquitetónica); 

 Aquisição dos recursos informáticos necessários ao processo de tratamento 

catalográfico - aplicação Porbase 5; 

 Levantamento fotográfico pormenorizado das peças existentes, fichas de inventário do 

espólio documental, artístico (uma mais-valia na definição dos critérios de descrição 

catalográfica); 

 Processo de conservação preventiva do espólio documental, do qual integra a 

desinfestação, higienização e estabilização das diversas tipologias documentais; 

 Processo de tratamento catalográfico da coleção de livro antigo e de obras raras, de 

acordo com uma aprofundada pesquisa científica. As descrições bibliográficas foram 

descritas de acordo com as atualizações das normas ISBD, as quais estão contempladas 

no formato de criação de registos automatizados em Unimarc. A indexação foi 

 
11 Vide Anexo 1 
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contemplada na consulta a núcleos de livro antigo e de reservados integrados e 

acessíveis em várias instituições creditadas, tendo em conta, a importância dos sujeitos, 

a particularidade dos assuntos e o valor intrínseco da obra. 

 Ações de divulgação ocorridas desde agosto de 2009 até aos dias de hoje: 

- “João Pires de Campos (1922-2009): coleções de uma vida” exposição no Posto de 

Turismo de Penha Garcia, Idanha-a-Nova, Portugal (12/8/2009-31/3/2010). Espólio 

artístico – pintura, escultura, faiança. 

- “Os Santos do Padre João Pires de Campos: obras revisitadas, culto e devoção” 

exposição no Fórum Cultural de Idanha-a-Nova, Idanha-a-Nova, Portugal (12/9/2009-

12/10/2009). Espólio artístico – escultura de vulto (figura 4): 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   FIGURA 4 - "OS SANTOS DO PADRE JOÃO PIRES DE CAMPOS" 

   Fonte: Município de Idanha-a-Nova 

 

- “Colecionar. Preservar. Divulgar: Património do Município de Idanha-a-Nova” 

Exposição no Consulado de Portugal, Manchester, Reino Unido (5/6/2012-5/7/2012). 

Espólio artístico – Escultura, peças devocionais. Espólio documental – livro antigo, 

manuscritos de arquivo. 

- “Coleções de uma vida Padre João Pires de Campos” – artigo na revista Adufe Jan./jun. 

2010: texto Maria d’Aires Silva Carmo, Fotografia Valter Vinagre. 

- “Os livros do padre João Pires de Campos” – artigo na revista Adufe Jan./dez. 2012: 

texto Maria d’Aires Silva Carmo, Fotografia Valter Vinagre (Relatórios finais de 

atividades elaborado pela curadora Maria d’ Aires Silva Carmo). 
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FIGURA 5 - REVISTA ADUFE 2010                                  

FIGURA 6 - REVISTA ADUFE 2012 

Fonte: Município de Idanha-a-Nova 

 

O projeto arquitetónico da casa-museu, a cargo da “Planurbe”, do Arquiteto Luís Marçal 

Grilo, consubstanciou o compromisso assumido pelo município de Idanha-a-Nova, 

concretizando o desejo do colecionador em oferecer o seu legado à comunidade: uma casa–

museu, que represente, integre e preserve a sua “vida”, um espaço onde se articula o privado e 

o público, de acordo com o tempo e os interesses do padre João Pires de Campos. 

Emerge, como um lugar de formação da identidade, assumida igualmente, como uma 

instituição museológica, inserida numa rede museológica e articulada com outros equipamentos 

culturais do município, permitindo um projeto museológico que viabiliza o potencial de 

afirmações de identidades culturais. 

Implantada no espaço da antiga casa do colecionador, o motivo condutor do projeto foi 

a construção de um edifício que reunisse as condições perfeitas para o tratamento, conservação 

e a preservação das coleções. A disposição do edifício é a seguinte: no piso 0, o visitante é 

conduzido à coleção, através do acesso à biblioteca, que introduz o visitante ao centro do lugar, 

o quarto recriado do padre e que induz à sala de exposição. 

No piso -1, desenvolvem-se as áreas de reserva de coleções, o arquivo, áreas de trabalho, 

conservação preventiva, triagem e consulta de matérias reservados. Este piso é restrito a 

técnicos especializados ou a investigadores autorizados. 



Elisa M. B. P. Paixão                A visão sistémica e a abordagem holística da Informação: a casa-museu João Pires de Campos  

 

- 58 - 

 

 

FIGURA 7 - PLANTA DA CASA-MUSEU JOÃO PIRES DE CAMPOS 

    Fonte: “Planurbe” - Projeto arquitetónico 

 

5.5 Tipologias Informacionais 

 

Os objetos que compõem o acervo/coleção são compreendidos como “suportes de 

informação”, ou seja, é a tipologia informacional da instituição. 

O acervo de um museu pode ser entendido como a espécie documental do museu. Sendo 

composto por objetos selecionados para representar a memória de uma civilização em 

determinado período expressa nos bens materiais. Logo, Santos (2000, p. 22) afirma que:  

“O acervo é um conjunto de objetos e/ou espécimes que constituem a coleção ou as 

coleções de um museu ou de uma instituição ou mesmo de particulares. Carateriza-se, 

também, como acervo o conjunto de obras de um museu; e o conjunto de bens que integram 

um património”. 
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O termo Coleção deriva do latim collectiōne-, “ato de juntar” e significa: 

1. Reunião de objetos da mesma natureza; coletânea 

2. Conjunto; ajuntamento12 

As coleções podem ser, assim, conjuntos dotados de algum valor ou interesse social e 

cultural, construídos a partir de uma vontade ou ímpeto de colecionar.  

Quando se aprofunda o universo de estudos das coleções, atenta-se para dois aspetos 

fundamentais: trata-se de conjuntos de objetos agrupados ao longo de um período, que resultam 

do ato de coletar, carregado de intenção da parte do colecionador. Portanto, além de um olhar 

para os elementos que constituem estas coleções, é preciso conhecer os modos e os contextos 

em que foram formadas, só assim a coleção revela-se como forma de conhecimento, advindo 

de passado e aberto ao futuro. Além disso, as coleções são, em sua maioria, constituídas de 

objetos que atraíram a atenção de alguma instituição ou colecionador, retirando esses elementos 

de seus lugares de origem para ocupar outro território sob seu domínio. 

As coleções constroem um discurso próprio, caraterizado pelas intenções, escolhas e 

empenho do colecionador. São constituídas sobretudo pelo tipo de objetos que despertam seu 

interesse, incluindo suas visualidades e a história que cada peça pode revelar sobre as condições 

materiais da sua cultura. As coleções também são carregadas pelo desejo de posse: o 

colecionador procura ter, consigo, uma amostra das coisas do mundo que lhe interessam e, ao 

assumir este papel, constrói um discurso categórico, sem a obrigatoriedade de ser linearmente 

histórico. Para Walter Benjamin (1987, p. 126), “há muitos tipos de colecionadores, e em cada 

um deles atua um feixe de impulsos”. 

Numa tentativa de melhor compreender o termo coleção no seio específico da casa-

museu, procuraremos definir coleção no âmbito da arquivística, biblioteconomia e museologia.  

Relativamente ao arquivo, podemos encontrar coleções, como uma unidade constituída 

por um conjunto de documentos de arquivo do mesmo acervo ou núcleo, organizado por 

tipologia documental, assunto ou outras características comuns (Faria & Pericão, 1999, p. 133). 

A biblioteca também possui coleções, ou seja, grupo de publicações distintas ligadas 

entre si por um título comum (Faria & Pericão, 1999, p. 133), unidas por uma temática ou 

 
12in Dicionário infopédia da língua portuguesa [em linha]. Porto: Porto Editora, 2003-2021. [consult. 2021-
04-25 13:24:10]. Disponível na Internet: https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/coleção 
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tipologia, como é o caso das coleções especiais ou ainda as coleções de reservados (iconografia, 

manuscritos, cartografia, fotografia, etc.).  

Luís Alonso Fernández (1999, p. 177) define coleção no âmbito da museologia como 

“um conjunto de coisas análogas ou da mesma classe reunidas para constituir um objetivo 

concreto”. O mesmo autor atribui ainda uma segunda definição mais generalista, definindo 

coleção como “um conjunto de obras que constituem o acervo do museu”. 

Francisco Carreño (2004, p. 34) diz-nos que “o conteúdo do museu não é uma coleção, 

mas sim o seu acervo como sendo a soma das suas coleções”, conceito este muito mais 

abrangente e que não específica as tipologias, localizações ou proveniências.  

Mary Case (1993, p. 25), do Smithsonian Institution, define coleção como a “group of 

objects or an amount of material accumulated for some purpose or as a result of some process”. 

Nesta definição estão incluídas duas tipologias de coleções de museu, não se restringindo às 

ditas coleções de objetos museológicos: “the physical collections (works of art, artefacts, 

antiquities and specimens) and the intellectual collection (publications, intellectual property 

rights, documents and data) which relate to the physical collection” (Case, 1993, p. 25).  

De acordo com Simmons (2006, p. 33-34), o acervo de um museu deve ser entendido 

como a soma de todas as suas coleções no sentido mais amplo do termo, cada qual cumprindo 

uma determinada função dentro de uma visão integrada da instituição museológica. É de 

salientar que contrariamente àquilo que acontece em arquivos ou bibliotecas, o museu será, das 

três instituições, o único suscetível de comportar na sua estrutura orgânica a existência de um 

arquivo do museu e de uma biblioteca do museu, como sistemas de informação auxiliares do 

trabalho dos profissionais de museu, podendo estar completamente disponíveis ao público em 

geral e manter simultaneamente a sua identidade. 

Entende-se, porém, dentro de uma perspetiva ampla de considerar o museu como um 

sistema de informação, que a compartimentação das coleções em pintura, escultura, fotografia, 

têxtil, mobiliário, etc., cria uma barreira conceptual ancorada na matéria, na técnica ou na 

função. Esta barreira é reforçada pelos processos de documentação, nomeadamente, através do 

inventário onde são criadas categorias dos objetos que se tornam difíceis de contornar por serem 

estanques e limitadoras das possibilidades de contextualização das peças. 

O acervo da casa-museu é composto pelos objetos existentes do convívio doméstico 

daquele que habitava a casa, podendo também ser o conjunto de coleções referentes ao “gosto 
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pessoal do patrono e peças de artes decorativas, sendo possível determinar acervos mais ou 

menos valiosos, mais ou menos eruditos, de acordo com o gosto, interesses e situação financeira 

do patrono (Ponte, 2007, p. 8). Os objetos numa casa-museu sobrepõem-se ao “valor artístico 

ou utilitário”, sobressaindo-se o significado diretamente ligado a personalidade homenageada. 

Portanto, esse objeto deve estar ligado ao contexto de relação íntima com o patrono e com a 

época, no contexto sociocultural, em que esse viveu. 

Em uma casa-museu o valor dos objetos que formam seus acervos consiste mais pela 

identificação destes com a figura do patrono do que com valores artísticos, estéticos ou com 

finalidades utilitárias ou fins monetários. Isso porque estes objetos servem como testemunhos, 

ou “prova de vivência” da pessoa que ali habitou, ou seja, a representação deste através dos 

vestígios do seu quotidiano expressos na cultura material. 

Nas casas-museu as coleções são bastante diferentes em termos de “lógica” colecionista, 

das coleções dos restantes museus. Primeiro porque pressupõem uma relação direta com 

alguém, depois porque são um conjunto muito diferenciado de objetos: não só porque incluem 

o edifício, mas também porque a tal natureza de pertença a alguém, confere um carácter de 

objeto de coleção a elementos que noutro contexto provavelmente não teriam esse estatuto, 

como uma simples escova de dentes, ou um casaco ou mesmo uma cama. O contexto, neste 

caso, determina a importância. 

Será interessante pensar qual é o momento em que determinado objeto passa a ter valor 

de coleção, isto é, um significado aliado a um significante. Na museologia em geral, as coleções 

particulares e o mundo dos museus parecem realidades diferentes (Pomian, 1997, p. 53). O 

primeiro traço característico dos museus é a sua permanência. Contrariamente à coleção 

particular que, na maior parte dos casos, se dispersa depois da morte daquele que a tinha 

formado e sofre as repercussões das flutuações da sua fortuna, o museu sobrevive aos seus 

fundadores e tem, pelo menos em teoria, uma existência tranquila. (Pomian, 1997, p. 82). Já 

nas casas-museu, essas mesmas coleções particulares adquirem um estatuto de objeto de museu, 

um significado que os torna contextualizados e com interesse suficiente para serem visitados. 

Ganham também uma “vida para além da morte”, no sentido em que ao ser musealizada, a casa-

museu confere às suas coleções o carácter de permanência e de sobrevivência ao seu fundador. 

Além disso, as casas-museu pressupõem, como já foi referido, a questão da memória 

pessoal. Poder-se-á dizer que nalguns museus existe a presença da memória pessoal de alguém 
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que, por exemplo, doou a sua coleção particular e que até exigiu como condição que 

determinada sala ficasse associada à sua coleção, ao seu nome. No entanto, a grande diferença 

entre estas coleções relacionadas com uma dada memória pessoal e as coleções das casas-

museu, reside no facto dos referidos objetos que evocam essa memória, estarem deslocados do 

seu ambiente, do seu contexto original. Na casa-museu as coleções são um dos suportes 

materiais de evocação da memória pessoal. (Martins, 1996, p. 100). 

Como elemento unificador do que anteriormente foi dito, importa ainda referir que a 

maioria das casas-museu é composta por dois tipos de coleção: a coleção dos objetos relativos 

à vivência de alguém, inerentes ao facto de se viver numa casa, e que incluem a própria casa; e 

as coleções ligadas ao ato de colecionar, isto é, todos os objetos recolhidos pelo próprio patrono, 

e que são em parte responsáveis pela musealização do referido espaço. 

 

5.5.1 Arquivo 

 

O arquivo pessoal do sacerdote João Pires 

Campos contém o princípio que justifica a existência 

das coleções e que fundamenta a prova das suas 

singularidades. Assume-se, assim, como o material 

de maior complexidade de tratamento e de 

importância capital na sua organização, para a 

perceção da importância e do valor intrínseco de cada 

coleção, de cada peça, da sua localização precisa e da 

forma como foram expostas. A sua existência ocorre 

estratigráfica e transversalmente a todas as coleções consideradas no espólio documental e 

artístico, sendo que da sua organização arquivística decorrerá uma maior compreensão das 

motivações mais profundas do gosto do colecionador, do bibliófilo e do religioso que foi João 

Pires de Campos.  

O respeito pela documentação fê-lo constituir um arquivo pessoal que foi a base para a 

formação do Arquivo. É importante frisar que desde a sua criação como casa-museu, a 

instituição se voltou para a pesquisa, inspirada pela presença do legado intelectual do patrono. 

FIGURA 4 - ARQUIVO 
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O arquivo pessoal compreende o acervo documental legado pelo padre e é constituído 

por tudo aquilo que resta do seu quotidiano, da sua interação com o exterior, enquanto 

indivíduo, enquanto profissional, etc. É a sua memória no sentido mais puro: a correspondência 

que mantinha, os seus manuscritos, as fotografias que tirava nas suas viagens, os livros que 

comprava, os folhetos que colecionava das suas atividades recreativas e profissionais (os 

trabalhos dos seus alunos, as cadernetas, etc.) e os recortes de jornal, procurando arquivá-los e 

acondicioná-los em gavetas e outros compartimentos. 

A correspondência foi organizada por: correspondência ao autor (privada e oficial); 

correspondência de terceiros, por ordem alfabética de sobrenome de remetente, 

independentemente de ser pessoal ou institucional. Também se organizou a correspondência de 

espólios de família (correspondência da Família Saldanha de Oliveira e Sousa).  

Avançou-se para o tratamento dos manuscritos, que são documentos relacionados com 

a sua profissão de professor e os manuscritos de terceiros. 

Procedeu-se à organização dos documentos anexos do padre: programas, ementas, 

flyeres; documentos anexos de terceiros e os documentos pessoais do autor, diplomas, 

certidões, cartões de identificação. Posteriormente fez-se a reorganização das pagelas e dos 

mapas.  

Também se efetuou uma reorganização parcial da coleção dos postais e iniciamos a 

organização das coleções de fotografia, dos negativos; dos diapositivos; gravuras, desenhos e 

estampas.  

Numa primeira fase, realizou-se o pré-inventário, no qual foi feito o registo manuscrito, 

fotográfico e em suporte informático com a identificação individualizada de cada um dos itens, 

contemplando a identificação do autor/remetente; objeto/assunto; data/local; tipologia do item; 

dimensões, salvaguardando, no entanto, as particularidades dos acervos e tendo em conta os 

princípios básicos da normalização internacional. 

Utilizou-se a aplicação Excel na qual se efetuou o registo e inventariação sumária do 

conteúdo das unidades de instalação. Foram classificadas pelas séries, acondicionadas em 

envelopes devidamente etiquetadas. 

Executou-se tarefas de higienização, numeração/ identificação e acondicionamento 

individual em material isento de ácidos – bolsas e caixas Acid Free - que foram etiquetadas 
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sequencialmente. Só nos casos das coleções de fotografia, negativos, diapositivos, gravuras, 

desenhos e estampas é que ainda não se procedeu a esta tarefa. 

Para além de dar continuidade à identificação de documentos, à sua inclusão nas séries 

e coleções e ao acondicionamento pouco mais se conseguiu fazer. Parte significativa do acervo 

continua por descrever, os documentos não foram ordenados dentro das séries e não foram 

acondicionados em material acid free que muito contribui para a sua conservação.  

O acesso ao acervo arquivístico da casa-museu é regulado pela legislação que define as 

condições de acesso e de comunicabilidade dos arquivos tutelados por organismos públicos. Na 

realização da consulta devem ser, também, respeitadas as normas internas de segurança 

definidas pela casa-museu. O acervo legado pelo padre João Pires de Campos, composto por 

uma parte que contém informações de âmbito privado, não está disponível para consulta, face 

aos prazos legais definidos pelo decreto-lei nº 16/93, artigo 17º (p. 266). 

Dos documentos presentes no arquivo destacam-se 3 pergaminhos, que quando 

comparado com outros suportes arquivísticos, é um material durável e estável, mais resistente 

que o papel a agressões provocadas por manuseio inadequado, (como abrasão superficial, 

estrias e rasgões) e com melhor resistência à corrosão das tintas ferro gálicas, sendo menos 

afetado pela presença de materiais ácidos, devido à presença de cal na sua composição. 

O pergaminho da figura nº 5, está redigido em latim erudito, em 26 linhas manuscritas, 

com letra inicial elaborada em estilizado motivo vegetalista, característica do início do século 

XV. Encontra-se em bom estado de legibilidade, havendo algumas falhas na leitura, causadas 

pela ausência de suporte ou pelo desaparecimento da tinta. No seu estado original, encontrava-

se dobrado em formato de carta, sem qualquer inscrição manuscrita no verso. 

 

    FIGURA 5 - EXEMPLAR DE MANUSCRITO EM PERGAMINHO DO SÉC. XV 

    Fonte: Município de Idanha-a-Nova   
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5.5.2 Museu 

 

Os museus centram a sua atividade, 

fundamentalmente, em tarefas relacionadas com a 

preservação, estudo e divulgação das suas coleções. 

As casas-museu juntam as funções de preservação 

da memória das pessoas e das comunidades. 

Os relatórios de restauro, as investigações 

feitas no âmbito da realização de exposições, 

documentos no arquivo são portadores de 

contributos informativos, sobre as peças, que estão 

subaproveitados. Por outro lado, não foi realizada, 

até ao momento, a recolha sistemática de informações sobre os objetos artísticos. 

Relativamente ao inventário, considerado a relação exaustiva dos bens culturais que 

constituem o acervo próprio de cada museu, os seus procedimentos são igualmente sujeitos às 

orientações emanadas pela tutela comum para todos os museus (IMC). Segundo o Regulamento 

Interno do Município, a casa-museu segue as normas de inventário superiormente definidas 

pelo Instituto dos Museus e da Conservação e constantes nas «Normas de Inventário» 

publicadas pelo IMC.  

O inventário é registado em livro manuscrito, fichas manuscritas, e suporte informático 

(programa Matriz). Este sistema tecnológico consiste numa base de dados do inventário das 

coleções museológicas. A coleção museológica do padre João Pires de Campos está 

devidamente pré-inventariada 13 ; procedeu-se a tarefas de higienização, 

numeração/identificação e acondicionamento. Posteriormente será inserida no programa 

Matriz. 

Na Lei-quadro dos museus portugueses encontramos ainda especificado que nas funções 

de um museu, o inventário informatizado terá que permitir a articulação com outros registos 

que identifiquem os bens culturais existentes no museu em outros suportes. Assim, conclui-se 

que, no enquadramento legal, o inventário deveria permitir a integração de todo o acervo do 

museu e que o processo de informatização fosse capaz de estabelecer diferentes níveis de 

 
13 Aplicação Excel 

 

 

FIGURA 6 - SALA DE EXPOSIÇÕES 
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relações entre todos os objetos. Porém, o programa de gestão de coleções Matriz, na sua versão 

atual, está exclusivamente vocacionado à gestão informatizada de coleções que se inserem nas 

categorias definidas pelas Normas Gerais de Inventário, entre elas: Vidros, Traje, Têxteis 

Pintura, Ourivesaria, Numismática, Mobiliário, Metais, Gravura, Fotografia, Escultura, Espólio 

Documental, Desenho Epigrafia, Cerâmica, etc. (Pinho & Freitas, 2000, p. 85-89). O Matriz 

não permite ainda estabelecer relações entre objetos do acervo e, por fim, não contempla a 

integração das coleções bibliográficas e arquivísticas.  

No conjunto das diversas coleções presentes na casa-museu, alguns dos exemplos 

existentes têm indiscutível qualidade, podendo ser consideradas obras exclusivas e particulares 

no seu estilo, sendo mesmo algumas representações únicas entre os museus da arte medieval e 

barroca ocidental. Encontram-se, contudo, lado a lado com peças de menor qualidade estética 

e essa particularidade constitui o verdadeiro argumento de existência da coleção: a coesão do 

tema nas suas várias hipóteses de discurso.  

  

5.5.2.1 Pintura 

 

Do latim pictūra, “idem”. É a representação estética realizada por um artista (pintor) 

através da aplicação de cor(es) sobre uma superfície; conjunto de obras de arte de um país, de 

uma época, escola, temática e produção original de um pintor; curso ou disciplina onde se 

adquirem conhecimentos sobre a arte e as técnicas de representação pictórica; resultado da 

aplicação de tintas (óleo, têmpera, vernizes, lacas, etc.) sobre um suporte (tela, madeira, cobre, 

papel, etc.).14 

A coleção de pintura apresenta algumas peças surpreendentes, tanto no registo histórico 

(entre os séculos XVII e XVIII) como nas suas temáticas. Salienta-se as peças “Nossa Senhora 

com o menino” e a “Nossa Senhora da Conceição” que se apresentam como as obras de maior 

valor, de evidente produção regional (peninsular) e em razoável estado de conservação. 

 

 
14in Dicionário infopédia da língua portuguesa [em linha]. Porto: Porto Editora, 2003-2021. [consult. 2021-04-28 
21:29:36]. Disponível na Internet: https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/pintura 
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FIGURA 7 - NOSSA SENHORA COM O MENINO 

FIGURA 8 - NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO 

Fonte: Município de Idanha-a-Nova, gabinete Conservação e Restauro 

 

Junta-se a esta coleção um vasto conjunto pictórico (pintura sobre tela elaborado pelo 

pintor espanhol Jover), fundamentalmente retratista, com representações de diversos habitantes 

de Penha Garcia, assim como amigos e familiares do padre João Pires de Campos. 

 

5.5.2.2 Escultura 

 

Escultura é uma expressão artística que se fundamenta na criação de objetos 

tridimensionais. Alargando o campo estético da pintura, que tem um carácter eminentemente 

visual (embora, durante o último século tenha conhecido notável incremento 

das dimensões sensoriais), a escultura adiciona a perceção táctil e as sensações de matéria, 

volume, peso e espaço. Estas caraterísticas permitem aproximá-la da arquitetura, verificando-

se que em muitas culturas era corrente a associação de esculturas com as estruturas 

arquitetónicas.15 

Apresenta-se como o mais impressionante conjunto, do qual se destacam algumas peças 

de escultura datadas do século XIII ao século XXI, das quais se salientam as que integraram a 

exposição “As formas da Fé – 800 anos do Património Artístico nas Terras de 

Idanha”(documento em anexo): “Virgem com o menino”, de influência gótica francesa, 

proveniente de Espanha e datada do século XV; “Santa Ana e a Virgem”, de produção regional 

 
15in Infopédia [em linha]. Porto: Porto Editora, 2003-2021. [consult. 2021-04-28 21:24:46]. Disponível na 
Internet: https://www.infopedia.pt/$escultura 
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(Benavente); “Virgem com o Menino”, imagem dos finais do século XV, produzida na Flandres, 

na oficina de Malines e “São Pedro de Alcântara” (século XVII), também proveniente de 

Espanha.  

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 9 - VIRGEM COM O MENINO 

                     FIGURA 10 - SANTA ANA E A VIRGEM 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 11 -VIRGEM COM O MENINO 

FIGURA 12 - SÃO PEDRO DE ALCÂNTARA       

Fonte: Município de Idanha-a-Nova, gabinete Conservação e Restauro 

 

5.5.2.3 Cerâmica 

 

Do grego (tékhne) keramiké, “arte de fazer vasos de barro”. É a arte de fabricar louça 

de barro; olaria. Designação comum a tijolos, telhas e outros objetos de barro cozido, bem como 

porcelanas, faianças e louça de grés.16 

Um dos acervos mais extensos, a coleção cerâmica apresenta um volume e diversidade 

impressionantes, desde a louça utilitária de produção local ao exotismo da porcelana do extremo 

oriente, destacando-se no conjunto e em particular, os núcleos da faiança nacional (Massarelos, 

 
16in Dicionário infopédia da língua portuguesa [em linha]. Porto: Porto Editora, 2003-2021. [consult. 2021-04-28 
21:39:35]. Disponível na Internet: https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/cerâmica 
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Juncal, Coimbra, Caldas da Rainha, Viana, Sacavém), do séc. XVII até ao séc. XX, e o do 

figurado popular.  

Presença de um interessante conjunto de faianças (“mangas”, jarros, pratos, entre 

outros), de registo regional, datadas dos séculos XVII e XX.  Destacam-se estas duas faianças 

“Conjunto de Covilhete, taça para ovos e concha” com uma pintura a preto sobre fundo branco 

creme e uma “Jarra/manga” com uma pintura a azul sobre fundo branco, representando animais 

(coelhos, aves e leão) em escalas distintas, numa paisagem com elementos arquitetónicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 13 - CONJUNTO COVILHETE, TAÇA PARA OVOS E CONCHA 

                         FIGURA 14 - JARRA/MANGA

         

Fonte: Município de Idanha-a-Nova, departamento de Conservação e Restauro 

 

5.5.2.4 Arqueologia 

 

Do grego arkhaiología, “história da antiguidade”, de arkhaĩos, “antigo” +lógos, 

“ciência” +-ia. É a ciência que se dedica ao estudo da história e da pré-história humana, 

através da recolha e análise de vestígios materiais (fósseis, artefactos, monumentos, 

infraestruturas, etc.) de povos ou culturas passadas; conjunto de vestígios materiais do 

passado.17 

A coleção de arqueologia é muito diversificada e é composta por fragmentos de ânforas, 

potes do período medieval, estelas epigráficas, lucernas e algumas esculturas do período pré-

clássico, clássico e pré-colombiano.  Salienta-se o “vaso decorativo” e uma “lucerna romana”. 

 
17in Dicionário infopédia da língua portuguesa [em linha]. Porto: Porto Editora, 2003-2021. [consult. 2021-04-28 
21:46:04]. Disponível na Internet: https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/arqueologia 
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. 

 

 

 

FIGURA 15 – VASO 

                                FIGURA 16 - LUCERNA             

Fonte: Município de Idanha-a-Nova, departamento de Conservação e Restauro 

 

5.5.2.5 Ourivesaria 

 

Ourivesaria é a arte de fabricar objetos utilizando metais preciosos como ouro ou prata; 

conjunto desses objetos; é o estabelecimento onde se fazem, vendem ou consertam objetos de 

ouro ou prata, sendo também comercializados outro tipo de artigos como pedras preciosas e 

relógios.18 

No que respeita à ourivesaria, presença de objetos maioritariamente litúrgicos (cálices, 

patenas, bandejas em prata) e algumas peças de joalharia da família (fio de ouro da mãe).  

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 17 – CÁLICE E BANDEJA (PRATA) 

FIGURA 18 - FIO DE OURO       

Fonte: Município de Idanha-a-Nova, departamento de Conservação e Restauro 

 
18 in Dicionário infopédia da língua portuguesa [em linha]. Porto: Porto Editora, 2003-2021. [consult. 2021-04-
28 21:48:56]. Disponível na Internet: https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/ourivesaria 
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5.5.2.6 Numismática 

 

Ciência auxiliar da história, tem por objetivo a classificação, a interpretação e a 

descrição das moedas. Começou por ser uma ciência puramente descritiva, passando depois a 

analítica, podendo assim extrair à moeda todos aqueles elementos que ela pode dar como 

documento histórico-económico que é da época a que pertence.19  

O estudo das medalhas, coube também dentro da numismática, mas veio posteriormente 

a ser objeto da medalhística – ciência auxiliar da história que estuda e classifica as medalhas. 

De início vê-se nelas sobretudo uma forma de homenagear personagens diversas e de celebrar 

feitos do passado ou do presente, à maneira das inscrições. A medalha, melhor do que a moeda 

serve como meio ideal de celebrizar.20 

No que respeita à numismática, presença de coleção de moedas de valor antiquário (séc. 

XIV- XX), de conjunto de moedas de valor corrente e algumas medalhas. De salientar a moeda 

de D João V, em ouro e a medalha “Ss. Sacramento da Eucaristia”. 

 

 

 

 

 

FIGURA 19 - MOEDA D. JOÃO V 

 

 

 

 

 
19 Dicionário de História de Portugal, vol. v.: Lis- Par; Iniciativas Editoriais; p. 404-405 
20 Dicionário de História de Portugal, vol. v.: Lis- Par; Iniciativas Editoriais; p. 238-29 
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FIGURA 20 - MEDALHA SS. SACRAMENTO DA EUCARISTIA 

FONTE: MUNICÍPIO DE IDANHA-A-NOVA, DEPARTAMENTO DE CONSERVAÇÃO E RESTAURO 

 

5.5.3 Biblioteca 

 

Ao longo da vida, o padre João Pires de 

Campos reuniu uma vasta biblioteca (cerca de 

9 000 exemplares) onde figuram obras de 

Filosofia e História das Religiões, História e 

Geografia Universal, História Local, História 

da Arte, Património, Clássicos da Literatura, 

enciclopedismo, etc., na quais se incluem obras 

de referência, nacionais e estrangeiras, 

obrigatórias em todas as estantes. Inclui 

também os catálogos de leiloeiras e de 

antiquários que frequentava, e publicações que 

tinha hábito de adquirir, relacionadas com as peças que ia comprando, bem como, roteiros das 

cidades e países para onde viajava.  

Tendo por objetivo tornar acessível, ao público interessado e investigadores, a biblioteca 

particular do colecionador, será desenvolvido a realização do tratamento biblioteconómico dos 

cerca de 9 000 volumes que constituem o espólio documental e será organizado por ordem 

alfabética segundo a Norma Portuguesa de Informação e Documentação: NP-405-1 1994. 

FIGURA 21 - BIBLIOTECA 
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Apesar de a biblioteca não estar ainda disponível ao público em geral, o tratamento de 

conservação preventiva iniciado no final de 2008 até a atualidade incidiu prioritariamente no 

tratamento das espécies de livro antigo e obras raras. Tendo em linha de conta o valor da obra, 

a sua consistência e urgência da ação de conservação preventiva.  

Os exemplares do século XX, XXI estão a ser devidamente pré-inventariados 21 e 

procedendo-se também à sua limpeza e higienização. Posteriormente será feito o seu processo 

de tratamento documental, isso é, regista-los na base de dados (PORBASE - base nacional de 

dados bibliográficos), cataloga-los (que consiste na descrição bibliográfica da obra em questão 

e no estabelecimento de pontos de acesso que permitem ordenar esse documento dentro de uma 

coleção), classifica-los (de acordo com a CDU – classificação Decimal Universal, em que a 

cotação é feita recorrendo à notação CDU simplificada e complementada pelas primeiras três 

letras do apelido do autor ou da entidade a quem foi atribuída a menção de responsabilidade 

(pessoa coletiva, produtor, editor, etc.), em maiúsculas e pelas três primeiras letras do título da 

obra que se está a descrever, em minúsculas, excluindo determinantes e preposições - cotação 

alfanumérica), indexa-los (não tem a ver com a descrição física do documento, mas sim, com a 

análise do seu conteúdo, é a sua descrição intelectual), carimba-los, etiqueta-los para 

futuramente serem arrumados/organizados nas estantes.  

Alguns exemplares ficarão em reserva devido ao seu estado de conservação, originado 

pelo ataque dos insetos bibliófagos, alguns sinais de humidade, mau acondicionamento e 

manuseamento. 

A coleção de livro antigo e obras raras do padre João Pires de Campos é a área com 

mais destaque e mais consistente neste espólio: cerca de 415 exemplares, entre os inícios do 

século XVI e o início do século XIX, que podem ser considerados como um conjunto 

representativo da evolução e transgressão geopolítica da edição impressa europeia, assim como 

do desenvolvimento social dos hábitos de leitura.  

A edificação desta coleção acompanha o percurso do sujeito enquanto professor, 

investigador, religioso e amante das artes.  

Na observação imediata do conjunto de livro antigo, em particular, datado de 1500 e 

1820, as obras de cariz religioso e de devoção encontram-se em maioria, destacando-se as vidas 

 
21 Aplicação Excel 
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de santos, os textos dos Doutores de Igreja, a liturgia, a doutrina e a mariologia. É, sem dúvida, 

a categoria mais diversificada, sendo transversal às balizas temporais do livro antigo.  

Seguem-se os compêndios de Geografia Histórica, heráldica, temáticas que se tornam 

consistentes a partir do século XVII, preconizando o nascimento do estado/reino. A área da 

Toponímia e Etimologia acompanha os temas anteriores, como forma de consubstanciação dos 

mesmos.  

Os prontuários e as enciclopédias assistem as áreas científicas emergentes do século 

XVII, tornando-se essenciais na estrutura iluminista, e são os últimos exemplos de livro antigo 

existentes no início do século XIX, em paralelo com os relatos de viagens. 

O século XVIII introduz a poesia e prosa coevas, assim como a literatura de viagem, 

num tempo em que a diversificação das línguas de edição é fenómeno comum. Mas a análise 

transversal e comparativa dos exemplares representativos dos temas inscritos permite 

identificar a evolução e diversidade tipológica, técnica, estética e funcional, consideradas 

sintomáticas e figurativas da produção do livro antigo.  

O resultado da aferição apenas atesta o potencial patrimonial da coleção, não podendo 

ser assumido como um reflexo deliberado das matérias, nem como uma projeção da história da 

imprensa europeia, mas é possível inferir a representatividade da coleção que transpõe as 

fronteiras peninsulares, contendo exemplares únicos e significativos da produção europeia.  

Reflexão que não pode, contudo, ser extrapolada ao conjunto integral da coleção, já que 

o seu processo de tratamento e investigação está em curso, remanescendo toda a produção 

monográfica do século XIX e meados do século XX.  

A coleção de livro antigo foi devidamente pré-inventariada22; procedeu-se a tarefas de 

higienização, numeração/identificação e acondicionamento. Foi realizada a sua catalogação na 

aplicação Porbase 5.  

A catalogação de livro antigo e obras raras, envolve a análise biográfica (levantamento 

de dados para a pesquisa e descrição bibliográfica), a pesquisa bibliográfica (seleção de fontes 

bibliográficas para determinação da raridade e levantamento de informações sobre a história da 

 
22 Aplicação Excel 
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obra e seu autor), e a descrição bibliográfica (descrever as informações que representam cada 

obra e o seu conteúdo). 

A inventariação, pesquisa, catalogação e indexação teve em consideração a importância 

dos sujeitos (autores, impressores, editores, ilustradores, compiladores e personagens a quem a 

obra é dedicada, antigos possuidores), a particularidade dos assuntos (temas de devoção, 

História, Iconologia Religiosa, Iconografia, dicionários corográficos, coleções geográficas e 

toponímias, etc.), o valor intrínseco da obra (primeiras edições, qualidade das portadas, 

apresentação de ilustração em estampa, desenho ou xilogravura), a qualidade de impressão e o 

estado de conservação do livro (paginação e encadernação).  

No que respeita ao Livro Antigo, o acesso a esta coleção é restrito, uma vez que este 

espólio se encontra em reserva, devidamente acondicionado em materiais isentos de ácidos 

(caixas /bolsas Acid Free), evitando o seu manuseamento constante e contribuindo para um 

maior desgaste, e sujeito a medições de temperatura e humidade, de forma a preservar o seu 

estado de conservação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 22 - EXEMPLAR DO SÉC. XVI 

Fonte: elaborado pela própria 
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6. A CASA-MUSEU JOÃO PIRES DE CAMPOS COMO SISTEMA DE 
INFORMAÇÃO 

 

Reportamos para a casa-museu João Pires de Campos as caraterísticas das organizações 

sociais como sistema aberto focadas por Chiavenato (2003, p. 480): como todos os sistemas 

sociais, as organizações são sistemas abertos afetados por mudanças em seus ambientes, 

denominadas variáveis externas e as organizações são vistas como sistemas dentro de sistemas. 

Os sistemas são agregações de elementos colocados em interação e essa focalização incide mais 

sobre as relações entre os inter-agentes, cuja interação produz uma totalidade que não pode ser 

compreendida pela simples análise das várias partes tomadas isoladamente; interdependência 

das partes. 

O conceito de sistema aberto é perfeitamente aplicável à casa-museu João Pires de 

Campos, uma vez que o estudo orgânico-funcional feito ajuda-nos a perceber a instituição em 

estudo (casa-museu) como um sistema aberto composto por elementos relacionados entre si e 

com o meio que o rodeia, recebendo e dando energia. Sistemas abertos apresentam relações de 

intercâmbio com o ambiente por meio de inúmeras entradas e saídas, trocam matéria e energia 

regularmente com o meio ambiente que os envolve.  

Os sistemas sociais necessitam de entradas de manutenção e de produção. As entradas 

de manutenção são importações da energia que sustentam o funcionamento do sistema, 

enquanto as entradas de produção são as importações da energia processada para proporcionar 

um resultado produtivo. As entradas de produção incluem as motivações que atraem as pessoas 

e as mantêm trabalhando dentro do sistema social. Neste contexto, as entradas de produção na 

casa-museu João Pires de Campos devem surgir dos órgãos do topo, a fim de transmitir 

confiança às demais unidades da organização.  

Ora, as funções, as normas e os valores são os principais componentes do sistema social. 

As funções descrevem as formas de comportamento associado a determinadas tarefas a partir 

dos requisitos da tarefa e constituem formas padronizadas de comportamento, requeridas das 

pessoas que desempenham as tarefas. As normas são expectativas gerais com caráter de 

exigência, atingindo a todos os incumbidos de desempenho de função. Valores são as 

justificações e aspirações ideológicas mais generalizadas (Chiavenato, 2003, p. 485).  

Diante do que foi dito, conclui-se que os comportamentos de função dos membros, as 

normas que prescrevem e sancionam, constituem as bases sócio psicológicas dos sistemas 
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sociais para garantir a sua integração, daí a importância de um estudo orgânico-funcional, para 

poder compreender estes comportamentos nas organizações sociais e, se possível, propor a 

melhoria e evitando a imprevisibilidade na organização. 

O estudo orgânico-funcional constitui-se fundamental para a casa-museu João Pires de 

Campos, pois permite conhecer em pormenor a entidade produtora da informação. Segundo 

alguns autores, isto constitui a base para a implementação de um Sistema de Gestão Integrada 

da Informação para as instituições.  

O estudo orgânico-funcional da casa-museu João Pires de Campos permitir-nos-á, do 

ponto de vista da gestão de qualidade, a compreensão organizacional e funcional da casa-

museu; do ponto de vista organizacional, a existência de diferentes serviços ou secções, e, por 

outro lado veremos quais as atividades que estes serviços desenvolvem, para podermos precisar 

as tipologias informacionais produzidas por eles; do ponto de vista funcional, 

compreenderemos o contexto da produção e uso da informação arquivística dentro da 

organização, bem como a sua proveniência. 

Ao analisar a casa-museu como uma instituição social aberta, foi possível conhecer a 

sua estrutura orgânico-funcional, pois ajudou-nos a perceber a forma como as atividades são 

executadas, bem como as competências/funções e/ou atribuições relevantes para a 

concretização dos objetivos deste sistema. De igual modo, permitiu, também, a compreensão 

das unidades orgânicas, a relação entre elas, assim como executam suas tarefas. 

Por reconhecer as inter-relações que se estabelecem entre as coleções de museu, a 

biblioteca e o arquivo, Armando Malheiro da Silva (1997, p. 99), concluiu que as casas-museu 

constituem Sistemas Patrimoniais Complexos. Na sua opinião, esta designação seria adequada 

a “situações frequentes, em que Arquivo, Biblioteca e Museu se interligam numa unidade 

concreta” (Silva et al., 2002, p. 40). Assim, uma unidade orgânica que, no decorrer das suas 

atividades, acumula documentos (arquivo), coleções de livros e periódicos (biblioteca) e 

utilitários (objetos), constitui um sistema de informação e de património, orgânico e funcional, 

que só a inatividade pode fragmentar, separando o arquivo e a biblioteca de outros bens 

patrimoniais (Silva et al., 2002, p. 40). Deste ponto de vista, as casas-museu constituem 

sistemas de informação e de património cultural, documental e arquivístico, materializados num 

edifício (casa), decorado e mobilado (objetos), com uma biblioteca e um arquivo. 
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O Património Documental integra um conjunto diversificado de documentos e 

relaciona-se com os conceitos de documento (unidade constituída pela informação e respetivo 

suporte) (Alves, 1993, p. 36), de informação (conjunto de dados do conhecimento registado, 

passíveis de serem comunicados) (Silva et al., 2002, p. 25) e de fonte histórica (testemunho 

original, não reelaborado, do conhecimento do passado) (Lage, 2002, p. 15). 

O Património Documental compreende o Património Bibliográfico e o Património 

Arquivístico. O Património Bibliográfico pode ser definido como património intelectual da 

humanidade, constituído pelo saber humano produzido, registado em qualquer suporte e 

depositado em bibliotecas (Lage, 2002, p. 15).  

O Património Arquivístico é “o conjunto de arquivos conservados num País, que 

constitui parte essencial do seu património administrativo, histórico e cultural” (Alves, 1993, 

p. 72). É constituído pelas fontes documentais e pelo património intelectual funcional de 

entidades públicas e privadas, coletivas e individuais, integrados em arquivos constituídos por 

fundos (conjunto orgânico de documentos de uma única proveniência), coleções (documentos 

organizados para referência) e registo (documentos para controlo e descrição de documentos) 

(Lage, 2002, p. 15).  

O Património Documental integra o Património Cultural e constitui fonte para o estudo 

do mesmo, da história e da sociedade. As bibliotecas e os arquivos, de dimensão nacional, 

regional e local preservam, livros, publicações periódicas, coleções de documentos, acervos 

arquivísticos e documentos secundários. 

Com o crescente domínio das novas tecnologias algumas bibliotecas e arquivos têm 

reunido documentos noutros suportes (fotografias, vídeos, documentos audiovisuais e coleções 

sonoras). O património documental abrange velhos e novos documentos, conteúdos e suportes, 

uma imensa diversidade que resulta da informação social e da dinâmica da comunicação 

também social (Lage, 2002, p. 56).  

Em muitas casas-museu a interdependência entre coleções museológicas, bibliográficas 

e acervos arquivísticos é inevitável e tem como elemento agregador a personalidade que os 

reuniu e, em muitos casos, legou. Nestes museus a fronteira entre objetos e documentos esbate-

se, na medida em que são “igualmente portadores de memória” (Silva, 2006, p.18)23. Os 

 
23 Paul Otlet Cit. por Silva, Armando Malheiro da  
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documentos assumem a função de registo, de prova, de memória e por vezes de objeto, ao serem 

utilizados como peças museológicas. Os objetos documentam as vivências ocorridas no espaço 

e são documentos, portadores de informação, mas cujo suporte é tridimensional (Marin Torres, 

2002, p. 282).  

Os acervos documentais de casas-museu integram o Património Documental e são 

tutelados por museus que contribuem para o Património Cultural português. Se estes acervos 

são passíveis de serem classificados, como bens de interesse cultural, só a sua avaliação ajudará 

a determinar, mas o primeiro passo é a sua identificação.  

Os acervos arquivísticos de casas-museu não podem ser analisados isoladamente, 

porque eles têm a sua génese no mesmo contexto que outros bens patrimoniais, e porque, 

contribuem para contextualizar a memória a eles associada. As casas-museu constituem um 

património numeroso e diverso. São espaços de preservação de objetos e de memórias, de 

divulgação de uma herança, que têm ainda o ónus da perpetuação da memória de uma pessoa 

ou comunidade e das relações que se estabelecem entre os diferentes acervos e destes com os 

responsáveis pela sua produção. 

As casas-museu produzem documentos no âmbito do desempenho das suas funções. O 

acervo arquivístico institucional deve refletir o percurso da instituição, as práticas e as ações 

levadas a cabo, nomeadamente, no que toca à gestão, estudo, comunicação e fruição das 

coleções. As casas-museu diferenciam-se de outros museus porque paralelamente às atividades 

de preservação, estudo e fruição das coleções, devem desenvolver outras, de perpetuação da 

memória das pessoas e comunidades, que justificaram a sua criação. 

A casa-museu João Pires de Campos disponibiliza ao público os seguintes acervos: 

bibliográfico (bibliotecas particulares de escritores e de figuras notáveis, bem como material 

bibliográfico referente à memória literária e artística); arquivístico (documentos, 

correspondências, fotografias, etc); e museológico (coleção de artes plásticas). Todavia, o 

principal Sistema de Informação da casa-museu, que é o Sistema de Informação do padre João 

Pires de Campos (no qual faz parte o seu acervo bibliográfico particular, o seu acervo 

arquivístico e a sua coleção de arte) encontra-se desmembrado. Cada parte, deste Sistema de 

Informação, é tratada e organizada de forma independente, com recurso a instrumentos de 

pesquisa com estruturas diversas, impossibilitando a identificação de relações existentes dentro 

desta unidade informacional.  
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Porém, se diretamente, nos seus procedimentos técnicos de gestão de coleções não se é 

capaz de detetar situações em que a casa-museu opere como um Sistema de Informação, 

indiretamente e de modo intuitivo realizam um conjunto de operações derivadas da gestão e 

investigação sobre as coleções onde são estabelecidas constantes e recíprocas relações entre a 

totalidade do acervo do museu e do seu funcionamento orgânico enquanto instituição. Por esta 

via, aproximam o museu ao conceito operatório de Sistema de Informação. É o caso das 

relações estabelecidas entre os objetos museológicos, com o seu arquivo e biblioteca.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Em conclusão, estas últimas linhas, não pretendem ser um verdadeiro balanço, mas antes 

uma síntese de conclusões da investigação que desenvolvemos e que tem a pretensão de ser um 

ponto de partida para o estudo da visão sistémica e da abordagem holística da informação numa 

casa-museu. Seria inevitável a referência aos objetivos propostos a alcançar, avaliando até que 

ponto eles foram atingidos. E partindo do princípio de que a reflexão sobre a visão sistémica e 

holística da informação, constituía o objetivo primordial da presente dissertação, as metas 

subsequentes foram sempre perspetivadas no enquadramento do resultado daquela, 

correspondendo os detalhes essenciais de uma mesma engrenagem.  

As casas-museu são instituições museológicas com algumas características que as 

distinguem de outros museus, nomeadamente, porque tiveram a sua origem na musealização de 

espaços privados e domésticos. Nestas casas-museus existem, frequentemente, acervos 

bibliográficos e documentais produzidos, reunidos e adquiridos pelas pessoas que habitaram as 

casas. As razões para a sua criação são muito diversas e os acervos, por elas preservados, 

revelam essa diversidade. As casas-museu assumem um papel fundamental, uma vez que, o seu 

número tem aumentado e a sua função se tem mostrado fundamental na preservação de parcelas 

consideráveis do património nacional. 

Pensar a casa-museu como um centro de informação e comunicação voltado à 

comunidade, vai de encontro ao papel sociocultural, político e educativo que as casas-museu 

têm como missão na sociedade. A preservação, a comunicação e a pesquisa têm sido enfatizadas 

como a tríade básica para que uma instituição possa ser considerada uma casa-museu. 

Independentemente de como a casa-museu está configurada, a organização dos seus setores 

e/ou atividades que desenvolve, ela deve ser entendida numa visão sistémica e analisada como 

um todo, principalmente no que respeita à produção de informação. 

A casa-museu enquanto instituição social vista sob a perspetiva sistémica como um 

sistema aberto, deve ser flexível e adaptável para satisfazer as necessidades externas do 

ambiente (nível institucional), eficiente e racional (nível operacional). O conceito de sistema 

aberto é perfeitamente aplicável à casa-museu João Pires de Campos, uma vez que o estudo 

orgânico-funcional feito ajudou-nos a perceber a instituição em estudo (casa-museu) como um 

sistema aberto composto por elementos relacionados entre si e com o meio que o rodeia, 

recebendo e dando energia e podemos afirmar que a casa-museu João Pires de Campos funciona 
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como um subsistema de informação, dentro de um (super) sistema/ecossistema, enquanto 

organização social.  

Sendo assim, o administrador de uma organização, no caso da casa-museu em estudo, o 

chefe de divisão de Educação, Ação, Cultura, Turismo, Desporto e Tempos Livres do 

Município de Idanha-a-Nova, tem como função administrativa desenvolver os processos de 

departamentalização e especialização das funções. Ele é o principal elemento de uma 

organização, porque transmite confiança aos seus colaboradores, internos e externos, a fim de 

alcançar a eficiência e eficácia dos serviços. 

O estudo orgânico-funcional constitui-se fundamental para a casa-museu João Pires de 

Campos, pois permite conhecer em pormenor a entidade produtora da informação, permite-nos, 

do ponto de vista da gestão de qualidade, a compreensão organizacional e funcional da casa-

museu; do ponto de vista organizacional, a existência de diferentes serviços ou secções, e, por 

outro lado, ver quais as atividades que estes serviços desenvolvem, para podermos precisar as 

tipologias informacionais produzidas por eles; do ponto de vista funcional, compreender o 

contexto da produção e uso da informação arquivística dentro da organização, bem como a sua 

proveniência. 

A casa-museu deve-se tornar percetível, legível e compreensível na sua especificidade 

enquanto instituição cultural, mas também na sua globalidade, ou seja, nas relações que 

estabelece entre si e o espaço territorial que o envolve. O acervo está no centro das necessidades 

informativas da casa-museu, gravitando em torno deste a investigação, documentação, 

interpretação, exposição, educação e divulgação.  

O conceito subjacente ao pensamento sistémico, apresentado neste trabalho, contribui 

para a compreensão da casa-museu enquanto espaço que procura desenvolver relações 

construtivas de informação entre as suas coleções e o público.  

Sem este intercâmbio, a casa-museu cairia na rotina estática da não-produção, da 

estagnação, sujeito a incoerências de conteúdos sem qualidade, que colocaria em causa a casa-

museu enquanto fonte fiável de produção de conhecimento.  

Ao longo deste trabalho, procurou-se enfatizar a relação da casa-museu com o seu 

arquivo, biblioteca e museu no sentido de melhor se compreender os pontos de convergência 

que permitem, atualmente, assimilar o acervo da casa-museu como um todo unitário e 

integrante, distante das fragmentações profissionais e tecnicistas do passado. As exigências da 
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atual Sociedade de Informação urgem sistemas tecnológicos de informação capazes de 

responder eficientemente às necessidades informacionais quer dos utilizadores, quer 

internamente da casa-museu.  

Ao abordarmos o objeto de museu como documento, e por sua vez, como suporte 

informacional, defende-se que não existem distinções nos conteúdos entre as coleções 

museológicas e as coleções bibliográficas e arquivísticas, uma vez que, as duas últimas 

desenvolvem-se em torno das necessidades informativas da primeira e procuram reforçar o 

museu como um centro de produção de informação.  

Na definição apresentada de Sistema de Informação, a casa-museu é a estrutura (o 

supersistema), sendo o seu acervo composto por objetos tradicionalmente heterogéneos. Estes, 

através da ação dos mediadores, são suscetíveis de interagir dinamicamente, formando um todo 

coerente e informacional.  

O estudo de caso, a casa-museu João Pires de Campos pretende demonstrar que é 

possível que uma casa-museu se concentre cada vez mais nas preocupações de comunicação 

dos conteúdos informativos dos seus acervos e cada vez menos na sua materialidade.  

Por outro lado, acredita-se que pela via da implementação interna de um sistema 

tecnológico integrado de informação, fruto de uma relação interdisciplinar entre as diferentes 

áreas subjacentes às coleções da casa-museu – arquivísticas, bibliográficas e museológicas– 

pode a casa-museu caminhar no sentido de um posicionamento eficiente na atual Sociedade de 

Informação.  

Pelo exposto ao longo do presente trabalho, parece ainda de extrema urgência que 

profissionais da casa-museu compreendam que somente pela via da colaboração, do 

intercâmbio de boas práticas e do diálogo entre profissionais de arquivo, bibliotecas e museus 

é que se quebram barreiras e se permite conhecer e representar com rigor a realidade 

informacional que habita os espaços museológicos.  

É imperativo que a casa-museu compreenda que as suas funções teóricas e 

metodológicas de inventariação, preservação, investigação, exposição, educação e, sobretudo, 

de informação, partilham fundamentos comuns às de arquivo, bibliotecas e museus. Neste 

sentido, é ainda necessário que a casa-museu eleja as relações informacionais do seu acervo 

como principal preocupação subjacente às demais atividades que realiza. Isto implica 

estabelecer relações, conhecer o contexto de produção do objeto, o seu uso, o seu significado, 
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a sua história. Implica também compreender qual o uso que é dado a essa informação por parte 

dos utilizadores internos e externos.  

Pensar a casa-museu como um sistema exige, por isso, a integração plena de todas as 

partes do sistema: aquivo, biblioteca, museu, serviço educativo, serviço administrativo, entre 

outros. Empreender este conjunto alternativo de intenções representa um enorme esforço de 

renovação por parte da casa-museu e da sua tutela, implica ainda a reestruturação teórica e 

prática das suas principais áreas de atuação.  

 Por fim, esta visão sistémica e integradora da casa-museu proporcionaria, igualmente, 

benefícios inestimáveis para as comunidades onde se inserem e para visitantes distantes, 

permitia uma maior abertura da instituição, um maior rigor no seu trabalho, possibilitando 

parcerias institucionais, viabilizando assim um verdadeiro serviço público e uma adaptação 

plena à Sociedade de Informação.  

Por outro lado, o interesse que este estudo poderá suscitar noutros investigadores para 

o desenvolvimento de novos trabalhos, não pela novidade do estudo em si (tema), mas também 

pela componente metodológica que se pretende aplicar, enquanto elemento indispensável para 

um correto estudo e organização de uma casa-museu. 

O estudo deste caso em particular, a casa-museu João Pires de Campos, constituirá um 

exemplo de aplicação e validação da teoria assim como de possível aplicabilidade a casos 

similares. 

Os museus, tal como os arquivos e bibliotecas, são serviços que têm vindo a cumprir a 

sua missão de preservação da memória e, também, de disseminação e criação de conhecimento 

junto das comunidades que servem.  

Ocorrendo, hoje em dia, o acesso à informação de forma maioritariamente digital, as 

instituições de memória têm o dever de se adaptarem aos novos contextos e garantir a existência 

e disponibilização de meta-informação e informação de qualidade a públicos diversificados. 

Contudo é necessário delinear estratégias que estejam alinhadas com a visão holística do 

sistema de informação organizacional e que passam pela normalização de linguagens, práticas, 

procedimentos e estruturas de dados.  
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1. Relação das coleções da Casa-museu João Pires de Campos 

 

 

COLECÇÃO DENOMINAÇÃO CARACTERÍSTICAS LOCALIZAÇÃO 

COLEÇÕES 

DOCUMENTAIS 

ESPÓLIO PESSOAL 

DO PADRE JOÃO 

PIRES DE CAMPOS 

Correspondência ao autor: 4164 exemplares (16 caixas); 

Correspondência do autor: 440 exemplares (1 caixa); 

Correspondência de terceiros: 500 exemplares (1 caixa); 

 

Manuscritos do autor: 793 exemplares (11 caixas); 

Manuscritos de terceiros: 372 exemplares (4 caixas); 

 

Manuscritos de espólios familiares: 2061 exemplares (8 

caixas); 

 

Documentos anexos do autor: 662 exemplares (4 caixas); 

Documentos pessoais do autor: 32 exemplares (1 caixa); 

Documentos anexos de terceiros: 6 exemplares (1 caixa); 

Em reservados na Reserva nº 1 – Arquivo do Núcleo 

Museológico São Pedro de Alcântara, em 53 caixas de 

conservação etiquetadas sequencialmente 
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Pagelas: 972 exemplares (1 caixa); 

Mapas: 16 exemplares (1 caixa); 

Agendas do autor: 41 exemplares (4 caixas) 

LIVRO ANTIGO E 

OBRAS RARAS  

(SÉC. XVI-XIX) E 

INICIO SÉC. XX (1900-

1920) 

Séc. XVI: 9 exemplares (4 caixas) 

Séc. XVII: 50 exemplares (25 caixas) 

Séc. XVIII: 356 exemplares (109 caixas) 

Séc. XIX: 696 exemplares 

Inicio Séc. XX (1900-1920): 389 exemplares 

1500 Exemplares entre monografias, coleções e publicações 

periódicas  

Em reservados na Reserva nº 1 – Arquivo do Núcleo 

Museológico São Pedro de Alcântara, em 138 caixas de 

conservação, devidamente acondicionados e identificados/ 

etiquetados sequencialmente e cronologicamente.  

 PERGAMINHO 3 Exemplares Estes exemplares estão à guarda e em depósito no Arquivo 

Municipal de Idanha-a-Nova. Encontram-se em 2 caixas de 

conservação, devidamente acondicionados e identificados. 

MONOGRAFIAS  

E PUBLICAÇÕES 

PERIÓDICAS 

 (SÉC. XX-XXI) 

12840 Exemplares entre monografias, coleções, catálogos e 

publicações periódicas 

5000 Exemplares na Biblioteca Pires de Campos. 

Em reservados na Reserva nº 2 – do Núcleo Museológico São 

Pedro de Alcântara ainda por tratar 
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FOTOGRAFIAS E 

PROVAS 

FOTOGRÁFICAS, 

DESENHOS, 

GRAVURAS, POSTAIS 

ILUSTRADOS 

Fotografias: 2573 exemplares (3 caixas de vários formatos 

A3, A4 e A5); 

Negativos: 282 exemplares (1 caixa); 

Diapositivos: 410 exemplares (1 caixa); 

 

Gravuras e desenhos: 365 exemplares; 

Estampas: 103 exemplares; 

 

 

Postais ilustrados: 4550 exemplares. 

 

Em reservados na Reserva nº 1 – Arquivo do Núcleo 

Museológico São Pedro de Alcântara, em 5 caixas de 

conservação etiquetadas sequencialmente 

 

 

Em reservados na Reserva nº 1 – Arquivo do Núcleo 

Museológico São Pedro de Alcântara, em 3 caixas (de formato 

A3, A4 e A5) de conservação etiquetadas sequencialmente 

 

 

Em reservados na Reserva nº 1 – Arquivo do Núcleo 

Museológico São Pedro de Alcântara, em 10 caixas de 

conservação etiquetadas sequencialmente 
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COLECÇÃO DENOMINAÇÃO CARACTERÍSTICAS LOCALIZAÇÃO 

COLECÇÕES 

MUSEOGRÁFICAS 

PINTURA 68 exemplares de pinturas óleo sobre tela e em acrílico 

  

Em reservados na Reserva nº 7 – Pintura do Núcleo Museológico 

São Pedro de Alcântara, devidamente acondicionados e 

identificados/acondicionados – ao cuidado do Departamento de 

Restauro da CMIN 

ESCULTURA  98 exemplares de escultura em talha policromada, talha 

dourada, pedra, terracota e pasta 

 

350 exemplares de pequenas esculturas em talha 

policromada, talha dourada, pedra, pasta e terracota 

 

100 exemplares de pequenas esculturas em talha 

policromada, talha dourada, pedra, pasta e terracota 

 

4 pequenas esculturas em marfim e em pasta 

 

Em reservados na Reserva nº 6 – Escultura do Núcleo 

Museológico São Pedro de Alcântara, devidamente 

acondicionados e identificados/acondicionados – ao cuidado do 

Departamento de Restauro da CMIN  

 

 

 

 

 

Incluídas na exposição “Coleções de uma vida”, Penha Garcia, 

foram alvo de estudo e legendagem por motivos do processo 

expositivo. 
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 CERÂMICA, FAIANÇA 

E LOUÇA 

 238 exemplares 

 

 

 

A única peça de faiança incluída no processo de tramitação 

de junho de 2009 (galheteiro do século XVII)  

 

 

 

As 14 peças de faiança  

 

Em reservados na Reserva nº 6 – Escultura do Núcleo 

Museológico São Pedro de Alcântara, devidamente 

acondicionados e identificados/acondicionados – ao cuidado do 

Departamento de Restauro da CMIN  

 

Em reservados na Reserva nº 6 – Escultura do Núcleo 

Museológico São Pedro de Alcântara, devidamente 

acondicionados e identificados/acondicionados – ao cuidado do 

Departamento de Restauro da CMIN  

 

Incluídas na exposição “Coleções de uma vida”, Penha Garcia, 

foram alvo de estudo e legendagem por motivos do processo 

expositivo. 
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COLECÇÃO DE 

ARMARIA 

Uma espingarda 

 

Um pequeno revólver; 

 

Uma espada que pelo seu péssimo estado de conservação já 

foi alvo de consolidação e restauro; 

Em reservados na Reserva nº 6 – Escultura do Núcleo 

Museológico São Pedro de Alcântara, devidamente 

acondicionados e identificados/acondicionados – ao cuidado do 

Departamento de Restauro da CMIN  

 

 

NUMISMÁTICA/ 

MEDALHÍSTICA 

Coleção de moedas de valor antiquário (século XIV-XX) - 

166 exemplares; 

 

Conjunto de moedas de valor corrente (século XX) - 1158 

exemplares; 

 

Notas de valor corrente (século XX) – 3 exemplares 

 

Coleções de medalhas: 9 exemplares. 

Em reservados na Reserva nº 6 – Escultura do Núcleo 

Museológico São Pedro de Alcântara, em 3 caixas de 

conservação, devidamente acondicionados e 

identificados/acondicionados. 
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FILATELIA Coleção de edições temáticas adquiridas, sem utilização; 

 

Colecionismo de títulos utilizados. 

Em reservados na Reserva nº 1 – Arquivo do Núcleo 

Museológico São Pedro de Alcântara, em 1 caixa de conservação 

etiquetadas sequencialmente  

 

COLECÇÃO DE 

INTERESSE 

ARQUEOLÓGICO 

 

 

 

 

 Lucernas, pequenos pedaços de cerâmica sem 

identificação; 

 

Selos do período pré-clássico (presumivelmente); 

 

Pequenas esculturas do período pré-clássico, clássico e 

pré-colombiano (que extravasam a coleção de escultura); 

 

Ânforas, e potes do período medieval, etc.; 

 

Estelas epigráficas; 

Em reservados na Reserva nº 2 – do Núcleo Museológico São 

Pedro de Alcântara. Ainda não existe qualquer registo de 

identificação deste conjunto de materiais 
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COLECÇÃO DENOMINAÇÃO CARACTERÍSTICAS LOCALIZAÇÃO 

COLECÇÃO DE 

INTERESSE 

GEOLÓGICO 

 

 A maioria dos espécimes que constituem este conjunto 

encontrava-se numa pequena sala da casa do Padre João 

Pires de Campos, sita no piso 1, sobre área do escritório. 

Este espaço continha uma estante provisória, onde se 

encontravam estes materiais, misturados com outros objetos 

de interesse arqueológico, objetos de interesse etnográfico, 

peças várias de vidro, etc. 

Em reservados na Reserva nº 2 – do Núcleo Museológico São 

Pedro de Alcântara. Ainda não existe qualquer registo de 

identificação deste conjunto de materiais. 

COLECÇÃO DE 

OBJECTOS RAROS 

E PRECIOSOS  

 Pequenas peças de cerâmica de valor arqueológico; 

 

Pequenas peças de arte decorativa (medalhões e pendentes, 

entre outros objetos) – 5 exemplares; 

 

Pequenas peças de joalharia de família -13 exemplares; 

 

Um número indiferenciado de pequenas peças preciosas 

(como pequenos ídolos em pedra semipreciosas e outros 

objetos) onde está incluído o rosário em marfim. 

É um conjunto cerca de 60 pequenas peças, em muito mau estado 

de conservação, muitas delas incompletas, quebradas ou 

desmembradas: 

 

 

 

 

Expostas na exposição “Coleções de uma vida”, Penha Garcia, e 

duas caixas depositadas e etiquetadas, á guarda do Arquivo de 

Idanha-a-Nova. 

 


